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ANEXOS 



Anexo 1 - Entrevista com Prefeito 

nome: 

sexo: 

tempo/cargo: 

Al 

1 - Quais são as políticas desenvolvimentista e expansionista cabíveis no 

município? 

2 - Como é composto e distribuído o orçamento Municipal? Qual é estimativa para 

1996 e o que representa em relação a 1995? 

3 - Quais as características sócio-econômicas/demográficas do Município como 

um todo? 

4 - Em relação à estrutura organizacional da Prefeitura existem programas 

integrados entre as secretarias? 

5 - Existe uma política de Recursos Humanos? Plano de Carreira, Cargos e 

SaléJrios? Como se dá a capitação e reciclagem do pessoal? 

6 - O quadro de Recursos humanos é suficiente?Qual é o número de servidores? 

Quais os regimes de trabalhos existentes? 

7 - Qual a sua opinião sobre o SUS enquanto proposta? 

8- E como quando ocorreu o processo de Municipalização de Cajuru? Todos os 

serviços oe saúde estão Municipalizados? 

9- O município estava preparado para entrar na Gestão Parcial, de acordo com a 

NOB 01/93- Como está esse processo, qual é sua avaliação? 

1 O - Como esta relação Município/Secretaria as Saúde/Ministério da Saúde? 

Como se dá o repasse do financiamento? 



A2 

11 - Quais são as fontes de financiamento da Saúde? 

12 - Quais as mudanças na área da Saúde a partir da criação do FUMDES-Fundo 

Municipal de Saúde, em 1991? 

13 - Há programa de promoção sociai?Quais as prioridades? 

14 - Existe algum tipo de Consórcio em andamento entre as cidades da região? 

(se sim pedir para comentar) 
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Anexo 2 - Entrevista com Secretário da Saúde 

Nome: 

Idade: 

Profissão: 

Cargo/F unção: 

Tempo no Cargo: 

1 -Como e quando ocorreu o processo de municipalização deCajuru? Todos os 

serviços de saúde estão municipalizados? 

2- No que se refere à territorialização,existe definição de área de abrangência e 

de influência dos serviços de saúde? 

3 - Como está o processo de regionalização/distritalização do município? 

4 - Existe algum processo de consórcio entre as cidades da região? 

5- O município estava se preparando para entrar na gestão parcial,de acordo 

com a NOB 01/93 - Como está este processo e como o Sr. o avalia? 

6 - Como está a relação Município/Secretaria Estadual da Saúde/Ministério da 

Saúde? 

7 - Quais são as fontes de financiamento da saúde? Como se dá o repasse? 

8 - Como está a rede de serviços de saúde? De que tipos são? (conveniados, 

contratados, privados). Como é o relacionamento entre eles? 

9- Quanto à hierarquização das ações de saúde,como ocorre o mecanismo de 

referência/contra-referência? 

1 O - Como é elaborado o PMS? Quem participa? Como são priorizadas as ações? 
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11 - Como se dá a avaliação e controle da assistência prestada, tanto pelo setor 

público quanto privado? 

12 - Existe sistema de informação definido? Como funciona? Quem gerencia AIH? 

E o sistema ambulatorial? 

13 - Como é composto o CMS? Qual sua função? Como funciona? Realiza 

avaliação e controle das ações de saúde? De que forma? 

14 - Como são realizadas as campanhas de vacinação? Quem exerce o 

comando? Qual a cobertura da ultima campanha contra a poliomielite? Quais 

as dificuldades para executá-la? 

15 - Quais as prioridades no âmbito da Vigilância SanitáriaNigilância 

Epidemiológica? Como são exercidas suas ações? Como são coletados os 

dados para a confecção dos índices de saúde? Onde são elaborados? Há 

retorno das informações? 

16 - Como é feita a destinação do lixo hospitalar? 



Anexo 3 - Entrevista com Secretãrio de Administração 

nome: 

sexo: 

cargo: 

A5 

1 - Qual é a estrutura da Secretária, como está posicionada no organograma 

municipal e como se relaciona com as secretarias de Educação, Cultura e 

Lazer? 

2 - Ao seu ver, como está o processo de municipalização da região onde está 

inserido Cajuru e do próprio município particularmente? 

3 - Existe plano diretor de Cajuru?(Caso afirmativo desejamos ter acesso ao 

mesmo) 

4 - O senhor poderia fazer um breve histórico da estruturação politíco-financeira 

de Cajuru? 

5 - Quais as características sócio-econômica e demográficas do município como 

um todo? 

6 - Fale das principais fontes de renda de Cajuru (Atividades Agropastoris, 

Turismo e outras) 

7 - Quais as r.xincipais características Geo-econômicas de Cajuru? 

8 - Há programas de promoção sociai?Quais as prioridades? 

9 - A receita Municipal, como tem se portado nos últimos 3 anos? 

9.1 -cresceu? 

9.2 - não sofreu alteração? 

9.3- reduziu? 
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1 O - Ao seu ver, esta receita está sendo condignamente empregada em benefício 

da municipalidade? 

11 - Do seu ponto de vista, os sistemas de transportes, segurança, e programas 

de habitação, promoção social e saneamento básico, funcionam a contento? 

12 - O que refletiu a Municipalização da Saúde na sua Secretaria? 



A7 

Anexo 4 - Secretaria de Obras e Serviços 

nome: 

sexo: 

cargo: 

1 - Quais os principais projetos da Secretaria? 

2 - Quais as políticas de desenvolvimento da cidade? 

3- Qual o orçamento dessa Secretaria? 

4 -Tem algum projeto financiado?Quem financia? 

5-O município tem um Plano Diretor?(desenvolvimento urbano) 

6- Cajuru encontra-se em Área de Proteção Ambientai(APA)? 

7 - O município possui três metalúrgicas e duas fábricas de implementas 

agrícolas.Eias apresentam algum problema ambiental? 

poluição do ar: 

poluição das águas: 

resíduos sólidos: 

ruído: 

8- O lixo doméstico é depositado em aterro sanitário. A prefeitura se baseia em 

algum projeto técnico? 

9- O município tem interesse em municipalizar os serviços de águas? 

1 O - A cidade é atingida pela preta proveniente da queima da palha da cana? 

11 - O vinhoto proveniente da destilaria da cana tem causado danos ambientais? 

12 -A municipalização dos serviços de saúde refletiu de alguma forma em sua 

secretaria? 
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Anexo 5 - Secretaria de Esportes, Cultura e Turismo 

Nome: 

Sexo: 

Cargo: 

1 - Como se estrutura a Secretaria? 

2 - Qual é orçamento dessa Secretaria? 

3 - Quais são os principais projetos da Secretaria? 

Cultura: 

Esporte Amador: 

Patrimônio Histórico: 

Programas de Apoio ao Turismo: 

4 - Quais são as atividades dessa Secretaria nas festas populares? 

5 - Existe em Cajuru manifestações culturais folclóricas? 

6 - A população de Cajuru participa das atividades culturais propostas por essa 

Secretaria? 

7 - A Secretaria tem algum trabalho voltado aos moradores situados em área 

rural? 

8 -A Secretaria já realizou algum programa ligado ao tema Saúde? 

9 - A Secretaria tem ou já realizou algum trabalho com as escolas e 

adolescentes? 



Anexo 6 - Entrevista com o CMS 

nome: 

idade: 

profissão: 

cargo/função: 

tempo no cargo: 

1 - Desde quando existe o CMS? 

2 - Qual a sua composição? Como é feita a designação de seus membros? 

3- Qual a sua função? Tem poder deliberativo e/ou consultivo? 

4 - Com que freqüência se dão os encontros? 

5 - Como o Conselho realiza a avaliação e o controle das ações de saúde? 

6 - Como é visto o processo de Municipalização da saúde? 

7 - Como o Conselho contribui neste processo? 

8 - O que representa o FMS? Como funciona 
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Anexo 7- Entrevista com Diretor do CS 11/PAS 

Nome: 

Idade: 

Profissão: 

Cargo/F unção: 

Tempo no Cargo: 

1 - Desde quando existe este CS? Houve planejamento para sua instalação? 

2 - Quando foi municipalizado? 

3 - Quais os serviços oferecidos à população? Em que horários? 

AIO 

4 - Qual o sistema de referência/contra referência, para os diferentes serviços? 

5 - Qual é o quadro de pessoal? Qual a jornada de trabalho de cada categoria? É 

suficiente? 

6 - Quais os tipos de vínculo empregatício? Existe diferença salarial entre eles? 

7 - Há programa de desenvolvimento de RH? 

8 - A área de abrangência é delimitada? E a de influência? 

9- O atendimento limita-se a esta(s) área(s)? 

1 O - Quais as principais barreiras encontradas pela população para o acesso a 

este serviço? 

11 - Quais os programas desenvolvidos por este serviço? Quais os profissionais 

envolvidos e como participam? 

12 -Existe articulação interinstitucional? 



All 

13 - Qual o tempo de espera no agendamento dos diferentes serviços? E o tempo 

de espera para ser atendido? 

14 - Há distribuição de medicamentos? Como e por quem é realizada? 

15 - Como funciona o sistema de informação? Como são coletados os dados? 

Quais os fluxos seguidos? Há retorno destas informações? Elas orientam as 

ações de saúde? 

16- Como o senhor(a) vê a implantação do SUS? 
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Anexo 8- Entrevista com o Diretor(a) da Santa Casa de Misericórdia 

Nome: 

Idade: 

Profissão: 

Cargo/F unção: 

Tempo no Cargo: 

1 - Desde quando existe a Santa Casa? 

2 - Quais os serviços oferecidos à população? Em que horários? 

3 - Qual o número de leitos existente? É suficiente para as necessidades da 

população? 

4 - Qual o sistema de referência/contra referência, para os diferentes serviços? 

5 - Qual é o quadro de pessoal? Qual a jornada de trabalho de cada categoria? 

É suficiente? 

6 - Qual os tipo de vínculo empregatício? 

7 - Qual a fontE.~ de recursos da Santa Casa? 

8- Como o senhor(a) vê a implantação do SUS? Desde quando existe convênio 

com o SUS? Há algum entrave nesta relação? 

9 - A área dE· abrangência é delimitada? E a de influência? 

1 O- O atendimento limita-se a esta(s) área(s)? 

11 - Quais as principais barreiras encontradas pela população para o acesso a 

este serviço? 

12 - Há distribuição de medicamentos? Como e por quem é realizada? 



13 Conhece o CMS? Participa? Como o avalia?. 

14 -Qual a destinação do lixo hospitalar? 
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Anexo 9 - Entrevista com Diretor da Vigilância Sanitária/Epidemiológica 

Nome: 

Idade: 

Sexo: 

Profissão: 

Cargo/F unção: 

1 - Quando foi criada? 

2 - Como está estruturada? Organograma. 

3 - As atividades de vigilância epidemiológica/sanitária, assim como o 

saneamento básico estão municipalizadas? 

4 - Quais os serviços/programas desenvolvidos? 

5 - Como foram priorizados estes programas? 

6 - Qual o fluxo para execução ? 

7 - Quais os procedimentos no caso de aparecimento de doença de notificação 

compulsória? 

8 - Como é o sistema de referência-contra referência? 

9 - Existe um sistema de informações definido? 

1 O - Como é seu funcionamento? 

11 - Há retorno das análises feitas? 

12 - Elas contribuem para mudanças nas ações? 

13 - Há uma ação específica para o programa de saúde bucal no tocante à 

vigilância do teor de cloro na água de abastecimento? 
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14 - Em relação à Zoonoses, quais as prioridades? Como são desenvolvidos os 

programas? 

15 - Em relação a alimentos de origem animal, a Vigilância Sanitária é atuante? 

Quais suas ações? 

16 - Há retaguarda laboratorial para a VS? E para a VE? 

17 - Quais as atividades educativas direcionadas para a vE? E para a VS? 

18 - Há alguma atividade direcionada a Saúde do trabalhador? 



Anexo 1 O - Entrevista com Profissionais da Saúde 

Nome: 

Data: 

Sexo: 

1 - Local de trabalho: 

2- Função /Cargo: 

3 - Tipo de vínculo público: 

( ) Municipal 

) Outro. Especifique 

4 - Regime de Contratação : 

( ) Estadual 

( ) CLT ( ) Efetivo 

Especifique. 

Idade: 

Profissão: 

Tempo de exercício: 

( ) Federal 

( ) Outros 

5 -Área de abrangência da Unidade é definida? 

( ) Sim ( ) Não 

6 - São atendidos apenas os pacientes à área de abrangência da Unidade? 

7 - Os pacientes atendidos na Unidade são cadastrados por Programas? 

( ) Sim ( ) Não 

8 - Quantos p:3cientes são atendidos por dia? 

9 - O que o usuário precisa fazer para marcar uma consulta na Unidade? 

Al6 

1 O - Qual o tempo de espera a marcação da consulta na Unidade e a sua 

efetivação ? E em relação aos resultados de exames? 
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11 - Há demanda reprimida na sua área de atuação na Unidade? 

( ) Sim ( ) Não 

12 - Os recursos humanos são suficientes na sua Especialidade ou área de 

atuação na Unidade? 

( ) Sim ) Não 

Especifique. 

13 - Quais os programas e/ou serviços desenvolvidos na Unidade? E qual a sua 

contribuição neste processo de trabalho? 

14 - Há trabalho multiprofissional na sua área? 

( ) Sim ( ) Não 

Em caso de resposta positiva, especifique o tipo de trabalho desenvolvido. 

15 - O(A) Sr.(a) participa do planejamento dos programas da sua área nesta 

Unidade? 

16 - Há convocação de faltosos nas atividades programáticas? 

17 - Existem atividades de treinamento e reciclagem profissional na sua área? 

18 - Existe algum tipo de Coordenação de Programas na Unidade? E na sua 

área? 

19- O que o(a) Sr.(a) entende por Municipalização? 

20. O(A) Sr.(a) conhece o Conselho Municipal de Saúde? 

( ) Sim ( ) Não 

Sente-se representado por ele? ( ) Sim ( ) Não 
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21 - O(A) Sr.(a) sentiu mudanças no seu trabalho após a implantação do processo 

de Municipalização? 

( ) Sim ( ) Não 

Em caso de resposta positiva, especifique. 

23- Há retorno das informações da sua Unidade para níveis mais centrais? 

( ) Sim ( ) Não 

24- O(A) Sr.( a) gosta de trabalhar nesta Unidade? 

25 - As suas atribuições na Unidade estão formalizadas em algum documento, 

manual? 

26- Como o(a) Sr.(a) entende o papel da sua Unidade no Sistema de Saúde do 

Município? 
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Anexo 11 - Entrevista com Usuários 

Nome: 

Serviço: Data: 

Sexo: Idade: 

Bairro de residência: 

1 - Por que procurou o Serviço de Saúde hoje? 

2 - Procurou outro serviço antes? 

( ) Sim ( ) Não 

Caso sim, por que não foi atendido? 

3 - Há algum outro serviço de saúde mais próximo da sua residência? 

( ) Sim ( ) Não 

Caso sim, por que não procurou? 

- dificuldade de horário 

- má qualidade do atendimento 

-não há atendimento necessário 

- outros Especificar: 

4 - Por que prefere este serviço? 

5 - Como chegou ao serviço? 

-ônibus 

-a pé 

-carro 

- ambulância 

-outros Especificar: 
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6- Utiliza serviço de saúde fora do município? 

( ) Sim ( ) Não 

Caso sim, como se locomove? 

7 - Alguma vez já pagou algum serviço prestado quando esteve doente? 

( ) Sim ( ) Não 

Caso sim, qual foi o serviço? 

8 - Quando alguém na família fica doente, quem procura em primeiro lugar: 

-médico 

- farmacêutico 

-curador 

- benzedeira 

-padre 

-ninguém 

-outros Especificar: 

9 - Se médico, onde costuma ser atendido: 

-Posto de Saúde (UBS) 

- PA 

- PS 

-outros Especificar: 

1 O - Se não procura médico, qual o motivo? 

- muito longe 

- usa remédios caseiros 

- acha que não precisa 

- outros Especificar: 

11 -Você utiliza o posto de saúde? 

( ) Sim ( ) Não 

* OBS.: Pergunta para PA, CIREM, Hospital, ARE 
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12 - Você utiliza o Posto de Saúde com que finalidade: 

- consulta médica 

-pré-natal 

-vacinação 

- atestado de saúde/carteira de saúde 

-leite 

-dentista 

-outros Especificar: 

13 - Caso não utiliza, por que: 

- mau atendimento 

-fila de espera 

- prefere outros serviços 

- não sabe que existe 

-nunca foi 

- é difícil de chegar no local 

-outros Especificar: 

14 - Com que freqüência: 

- toda semana 

- mensalmente 

- semestralmente 

-nunca 

15 - Costuma marcar consulta? 

( ) Sim ( ) Não 

16 - Quanto tempo demora para ser atendido após ter marcado a consulta? 

-até 7 dias 

- de 7 a 15 dias 

- de 15 dias a 1 mês 

- mais de 1 mês 

- outros Especificar: 



17 - No dia da consulta, quanto tempo demora para ser atendido: 

- até meia hora 

- até uma hora 

- de uma a duas horas 

- mais de duas horas 

18 -Acha adequado o horário de funcionamento deste serviço? 

( ) Sim ( ) Não 

Porque? 

19 -Alguém residente no seu domicílio esteve doente no mês de novembro? 

Não 

Sim 1 - Idade: 

Causa: 

2- Idade: 

Causa: 

3- Idade: 

Causa: 

20. Procurou atendimento em serviço de saúde? 

( ) Sim ( ~ Jão 

Caso sim, onde? 

21 -Após este atendimento foi encaminhado para outro serviço? 

22- Foi hospitalizado? 

( ) Sim ( ) Não 

23 - Evolução do quadro 

-cura 

-óbito 

- ainda está doente 
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24 - Ficou satisfeito com o atendimento? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Mais ou menos 

Porque? 

25 - Recebeu medicamentos gratuitamente no serviço em que foi atendido? 

( ) Sim ( ) Não 

Caso não, foi encaminhado para outro local para receber o medicamento 

gratuitamente? 

( ) Sim ( ) Não Onde? 



Anexo 12 - Entrevista da EMEI 

I - IDENTIFICAÇÃO 

I I Del. Ensino: ---

Nome: Cargo: 

Endereço: CEP: 

Bairro: Cidade: 

1 -Número de alunos (total): 

2 - Número de alunos por período: M: 

3 - Quantos alunos por sala de aula (média)? 

4 - Quantos professores? 

5 - Número de funcionários: 

limpeza: 

refeitório: 

cantina: 

outros: 

T: 

6- Com quantos anos as crianças ingressam na EMEI? 

7 - Com quantos anos as crianças saem da EMEI? 

Sexo: 

8 - Qual a procedência das crianças que freqüentam a escola? 

9- Qual a metodologia utilizada em sala de aula? 

1 O - Como ocorre a avaliação ? 

1 
- Quais atividades são desenvolvidas em campo? 

Estado: 

N: 

12- Há compromisso em alfabetizar as crianças que freqüentam a EMEI? 

13 - Se sim, com quantos anos a criança é iniciada neste processo? 
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14 - Há algum vínculo pedagógico entre a EM EI e a escola de 1 o grau? 

15 - Que tipo de merenda é oferecida às crianças? 

16 - É oferecido almoço para as crianças que permanecem em período integral? 

17 - Qual Instituição ou órgão público oferece alimentação para a escola? 

18 - Onde e como são estocados estes alimentos? 

19 - O que é feito com as sobras dos alimentos? 

11 - AMBIENTE FÍSICO 

1 - A localização da escola é: 

( ) zona residencial 

( ) zona industrial 

( ) outra 

2 - O tipo de rua é: 

) zona comercial 

) mista 

( ) terra ( ) pavimentada ( ) arborizada 

( ) tranqüila ( ) iluminada 

( ) com escoamento de águas pluviais 

3 - Procedência da água que abastece a escola 

) rede pública 

) carro tanque 

( ) poço 

( ) outra: 

4 - Há armazenamento em caixa d'água? 

5 - Sua capacidade é suficiente para abastecer a escola? 

( ) sim ( ) não Porque? 



6- Com que freqüência é feita a limpeza da caixa? 

7 - A água é tratada? 

8- A água consumida pelos alunos é filtrada? 

9 - Há bebedouros ou torneiras? Quantos? 

1 O - A coleta de lixo é feita: 

( ) em latões ( ) em sacos plásticos 

11 -Existe um local de depósito do lixo? Onde? 

12 - A coleta pública é: 

( ) outros 

( ) diária ( ) semanal Quantas vezes? 

13 - Qual a destinação final do lixo? 

( ) enterrado 

Problemas. 

( ) incinerado 

14 - Como é o esgoto? 

( ) jogado a céu aberto 

( ) rede pública ( ) fossa Qual? ( ) outro: 

Problemas. 

15 - Existem vetores e roedores? 

( ) no prédio da escola? Quais? 

( ) nas adjacências? Quais? 

Problemas. 

16 - Quantas salas de aula existem? 

17 - Quantos alunos por sala? 

Onde? 
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18 - Quantos banheiros existem? Quantas pias? Quantos chuveiros? São 

utilizados? Quando? 

CARACTERÍSTICAS DE OUTRAS DEPENDÊNCIAS 

Característica Cozinha Refeitório Despensa Cantina Banheiro 

Localização 

Tipo de construção 

Revestimento na parede 

Piso 

Janelas 

Iluminação 

Conservação 

Limpeza 

Problemas 

19 - A Escola possui? 

( ) Quadra Quantas? Coberta? 

( ) Biblioteca Bibliotecária? 

) Laboratório 

( ) Auditório 

( ) Pátio Coberto? 

111 - EDUCAÇÃO E SAÚDE 

1 - Há alguma atividade sistematizada para conhecer o estado de saúde das 

crianças? Qual? 

2 - No caso de um aluno adoecer na escola, que providências são tomadas? 
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3 - No caso de doença dos alunos, é dada alguma orientação aos pais ou 

responsável? Por quem? 

4- A escola fez teste de acuidade auditiva este ano? Em que séries? 

5 - A escola fez teste de acuidade visual este ano? Em que séries? 

6 - A escola tem dentista? Qual o programa desenvolvido? 

7 -A escola tem médico? 

8 - Quem dá atendimento de saúde aos alunos e professores? 

9 - Os alunos faltam por problemas de saúde? 

1 O - Que problemas de saúde aparecem com mais freqüência? 

11 - A escola tem coordenador ou orientador de saúde? 

12 - Em relação ao ensino de saúde, que atividades a escola tem programado? 

13 - Há programa de ações coletivas em Saúde Bucal? (ações educativas, 

bochechas com flúor, escovação , etc.) 

14 - Há programa educativo com relação à raiva (bovina/morcego), vetores 

(mosquitos) e roedores? 

15 - É fornecida merenda ou refeição aos alunos? 

16 - Quem prepara o cardápio? Recebe visita de nutricionistas? 

17 - É fornecida refeição durante as férias? 

18- Quem atastece a escola quanto à alimentação? 

19- Onde e como é estocado este alimento? 

20. O que é feito com as sobras? 
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IV - LAR - ESCOLA - COMUNIDADE 

1 -A escola promove reuniões de pais e mestres (APM)? 

Assuntos: 

Periodicidade: 

Freqüência dos pais: 

2- A comunidade utiliza a escola para desenvolver programas? Quais? 

3 - Para quais recursos da comunidade são encaminhados os escolares? 

4 - É dada orientação aos pais em relação à saúde das crianças? 

5 - A escola oferece cursos à comunidade? Quais? 
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Anexo 13 - Entrevista - Clínica Odontológica/PAS 

Nome: Idade: 

Profissão: Cargo/função: 

Tempo no cargo: 

1 - Desde quando existe esta Unidade? Houve planejamento para sua instalação? 

2 - Que tipo de vínculo existe com a Secretaria da Saúde? 

3 - Qual é a capacidade física instalada desta Unidade? 

4 - Quais os serviços oferecidos à população? Em que horários? 

5 - Qual o quadro de Recursos Humanos existente e o previsto para esta 

Unidade? E as jornadas de trabalho dos profissionais? 

6- Que tipos de vínculos empregatícios existem? Há diferença salarial entre eles? 

7 - Como é o sistema de atendimento da Unidade? O atendimento limita-se à área 

de abrangência da Unidade? 

8 - Há critérios de priorização para o atendimento odontológico? 

9 - Existe coordenação em Saúde Bucal na Unidade? 

1 O - Como é a relação entre a clínica odontológica/coordenação em Saúde 

Bucal/Secretaria da Saúde? 

11 - Como é o sistema de trabalho desenvolvido pela equipe de Saúde Bucal? 

Existem instrumentos de avaliação e controle? (Esterilização de materiais) 

12 -A Equipe de Saúde Bucal realiza trabalhos grupais e/ou extra muro? 

13 - Existe um modelo de atenção em Saúde Bucal englobando toda a equipe de 

Saúde Bucal do Município? 
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14 - Como é o fluxo de Referência e Contra-Referência da Unidade? Existem 

registros sobre os retornos dos encaminhamentos realizados? 

15 - Como é feita a requisição e o abastecimento de materiais odontológicos da 

Unidade? Há almoxarifado local? Há padronização de materiais? Há 

distribuição de medicamentos? Como e por quem é realizada? 

16 - Existe manutenção técnica dos equipamentos odontológicos? Como e por 

quem é realizado? 



Anexo 14 - Entrevista - Sindicato dos Trabalhadores Rurais 

Nome: 

Sexo: 

Cargo: 

Tempo no cargo: 

1 - Quando o Sindicato foi fundado? 

2 - Quantos membros tem a diretoria? 

3 - Quantos filiados tem a entidade? 

4- Como é organizado o trabalho interno do Sindicato? 

comissões: 

secretarias: 

5 - Os filiados fazem parte destes trabalhos? 

6 -A entidade é filiada a alguma central sindical? Qual? 

7 - Na atual conjuntura qual é o maior problema do Sindicato? 
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8 - O plantio da cana de açúcar causam graves conseqüências aos 

trabalhadores (cortes, amputações, cegueiras, picada de cobra, problemas 

respiratórios advindos da queima da palha da cana). Como o sindicato tem 

enfrentado esses problemas? 

9-Os proprierários das fazendas fornecem e exigem Equipamentos de Proteção 

Individual? 

10- O sindicato tem algum Programa voltado para a Saúde do Trabalhador? 

11 - Houve alguma alteração após a implantação do SUS? 
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12 - Qual é a condição de saúde da mulher que trabalha no campo nessa região? 

13 - Na cultura da cana e mesmo do café é observado a presença de criança 

trabalhando? 

número: 

faixa de idade: 

14 - Como o sindicato tem reagido a esse fato? 

15 - A utilização de agrotóxico chega a ser um problema de saúde entre os 

trabalhadores rurais? 

16 - Como é feito o atendimento dos trabalhadores que sofrem intoxicação por 

agrotóxico? 

17 - O sindicato participa do Conselho Municipal de Saúde? 

18 -A base dos trabalhadores do Sindicato tem conhecimento deste Conselho? 

19 - Como se dá a relação do Sindicato dos Trabalhadores e o Sindicato 

Patronal? 

20 - Na entre-safra quando fica o trabalho no campo. Para onde vão esses 

trabalhadores, o Sindicato tem algum controle? 

21 -Como o Sindicato vê a mecanização no corte da cana? (essa pergunta deve 

ser feita por último devido a polêmica do assunto) 



Anexo 15 - Entrevista - Sindicato Patronal 

Nome: 

Sexo: 

Cargo: 

1 - Quando a entidade foi fundada? 

2 - Quantos membros compõem a diretoria? 

3- Quantos filiados tem a entidade? 

4 - Quais são os principais cultivos da região? 
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5 - O cultivo da cana de açúcar causa graves problemas à saúde do trabalhador. 

A entidade fornece Equipamentos de Proteção Individual aos trabalhadores? 

Qual é a adesão ao uso? 

6 - O uso de agrotóxicos tem apresentado à saúde do trabalhador, ao meio 

ambiente? 

7- Como é realizado o atendimento dos trabalhadores que sofrem intoxicação por 

agrotóxico? 

8- Quantos aos outros problemas de saúde do trabalhador, a entidade tem algum 

programa? E quanto a saúde da mulher trabalhadora? 

9 -A entidade participa do Conselho Municipal de Saúde? 

Sim. Qual é a avaliação? 

Não. Porque? 

1 O - Há algum tempo tem sido registrado o emprego de crianças no mercado de 

trabalho. Nessa região existe o emprego de crianças na lavoura? 



A35 

11 - Qual é a relação dessa entidade com o Sindicato dos Trabalhadores Rurais? 

12 - Há poucos meses os agricultores fizeram várias manifestações, inclusive em 

Brasília, reivindicando maios investimentos para o setor. Qual foi o resultado 

desse movimento? 

13 - Como a entidade vê a mecanização do corte da cana? 



Anexo 16 - Entrevista - Lions/Rotary 

nome: 

Sexo: 

Cargo: 

1 - Quando foi fundada a entidade? 

2 - Quantos membros compõem a diretoria? De que forma são eleitos? 

3 - Quais as principais atividades que realizam? 

4 -A população participa destas atividades? 

5 - A entidade participa do CMS? 

Se sim. Como tem sido a participação e avaliação 

Se não. Por que não? Conhece? Comente. 
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Anexo 17 - Entrevista - Cia. de Força e Luz 

Nome: 

Sexo: 

Cargo: 

Tempo/cargo: 

1 - Qual é a estrutura da CPFL? 

2 - Quantos funcionários estão lotados nessa unidade? 

3 - Quais são os serviços prestados pela CPFL em Cajuru? 

4- A demanda de consumo energia da cidade é totalmente atendida pela CPFL? 

5 - Identifique alguns aspectos que contribuíram para o desenvolvimento do 

município e região. 

6 - Esta unidade da CPFL está preparada adequadamente quanto a iminência de 

acidentes? 

7 - Nesse sentido existe algum tipo de treinamento periódico dos seus 

funcionários em relação a este problema? Qual foi o índice encontrado de 

acidentes de trabalho no ano de 1994? 



Anexo 18 - Entrevista com o Gerente da Sabesp 

l-ÁGUA 

1.1 - Assuntos Gerais 

a) Quando e através de que meios foi implantado o sistema? 

b) Qual o alcance do plano em termos de tempo e área atendida? 

c) Qual o % de população urbana atendida? 

d) Como é feita a cobrança pelo serviço? 

e) Existe tarifa diferenciada? Qual(is) o valor(es)? 

f) A receita tarifárica cobre os custos do sistema? 
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g) Há acompanhamento epidemiológico antes e após a implantação do sistema? 

h) Há órgão fiscalizador da qualidade da água distribuída? Se existem quais são? 

i) Quais os exames e análises e com que freqüência são feitos a nível de 

distribuição? 

j) O senhor já sentiu algum interesse por parte do município para municipalizar tal 

serviço? 

k) Há por parte da Sabesp plano de abastecimento público rural? 

I) Quais as características básicas do(s) serviço(s) de água do distrito e áreas 

rurais? 

m) Alguma p3rcela da população urbana usa outra forma alternativa de água 

(poço particular, etc)? 
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1.2 - Manancial/Captação 

a) Qual(is) o(s) tipo(s)? 

b) Qual(is) a(s) vazão(ões) mínima(s)? 

c) Está(ão) situado(s) em área de proteção de mananciais (APA)? 

d) Está(ão) vulnerável(eis) à contaminação/poluição? 

e) Em caso de rio, há estrada vicinal margeando-o? 

f) Há monitoramento de 080 e 00? 

g) Quais as características físico-químicas/bacteriológicas da água bruta? 

h) No J.Q.A., qual a classe do(s) manancial(ais)? 

i) Como é feita a captação? 

1.3- Adição 

a) Há adutora de água bruta? 

b) Quais as características desta adução? 

- Volume aduzido 

- Equipamento 

- Diâmetro(s) da(s) adutora(s) 

- Extensão da( s) adutora( s) 

- Elevatórias( s) 

1.4- ETA 

a) Qual(is) o(s) tipo(s) de tratamento(s)? 

b) Como é feito(s) esse(s) tratamento(s)? 

c) Qual a eficiência do(s) tratamento(s)? 
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d) Quais as características físico-químicas/bacteriológicas da água após o 

tratamento? 

e) Há fluoretação da água? Em caso afirmativo -existe sistema de vigilância de 

flúor (SABESP/Secretaria de Saúde, CETESB)? Em que fase ocorre a adição 

de flúor no processo de tratamento? 

1.5 - Reservação 

a) Através de reservatório elevado ou booster? 

b) Qual o volume do(s) reservatório(s)? 

1.6 - Distribuição 

a) Extensão da rede. 

b) Número de Ligações: 

-domiciliares 

- comerciais 

-públicas 

- industriais 

c) Qual o% de medição (hidrômetros)? 

d) Há situação contínua ou há problemas de fornecimento? 
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11- ESGOTO 

a) Qual o % da população urbana é atendida com rede coletora? 

b) Número de ligações: 

- domiciliares 

- comerciais 

-públicas 

- industriais 

c) Qual o 5 de: 

-coleta 

- afastamento 

- tratamento 

d) Há cadastro das redes existentes? 

e) Qual é o tipo de tratamento? 

f) Onde são lançados os esgotos tratados? 

g) Que soluções individuais são adotadas para os esgotos/efluentes industriais 

não tratados? 

h) Os recursos materiais e humanos são suficientes para bem atender do 

sistema? 

i) Há problemas ambientais (odor, insetos nas áreas de tratamento/lançamento 

dos esgotos/efluentes industriais)? Em caso positivo: Que medidas estão 

sendo tomadas para eliminar ou minimizar tal impacto? 

j) Em que condições são lançados os efluentes industriais na rede coletora? Há 

tratamento? 

k) A receita tarifárica cobre os custos operacionais do sistema? 
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I) No distrito e zona rural como se dá o problema dos esgotos 

domésticos/afluentes de destilarias? 

m) Há projetos com vistas a melhorar o esgotamento doméstico/industrial da área 

urbana e sobretudo rural? 

n) Há tratamento para os afluentes do matadouro público? 

o) E os afluentes do hospital e dos demais serviços de saúde? Lançado junto com 

os afluentes industriais e esgoto domiciliar. 



Anexo 19 - Entrevista com Diretor da Escola 

I - IDENTIFICAÇÃO 

Del. Ensino: 

Nome: Cargo: 

Endereço: CEP: 

Bairro: Cidade: 

1 -Número de alunos (total): 

2 - Número de alunos por período: M: 

3 - Quantos alunos por sala de aula (média)? 

4- Quantos professores? 

5 - Número de funcionários: 

limpeza: 

refeitório: 

cantina: 

outros: 

_,_,_ 
Sexo: 

Estado: 

T: N: 

6 - Quais as metodologias usadas em sala de aula pelos professores? 

7- Como ocorre a avaliação dos alunos 

8 - Qual o índice de evasão? Porque ela ocorre? 
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9 - Qual o índice de repetência? Em que série ela ocorre com maior freqüência? 

Por que ela ocorre? 

1 O - Há crianças e jovens em idade escolar fora da escola? 
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11 - As crianças (1 8 a 48 séries) que não acompanham o conteúdo escolar 

recebem alguma orientação específica? 

12 - Poderia citar algumas dificuldades apresentadas por estes alunos? 

13 - Diante das dificuldades apresentadas, que propostas são desencadeadas 

pela equipe pedagógica? 

14 - Que relação a escola mantém com outros órgãos da Prefeitura ou entidades 

particulares? 

11 - AMBIENTE FÍSICO 

1 - A localização da escola é: 

( ) zona residencial 

) zona industrial 

( ) outra 

2 - O tipo de rua é: 

( ) zona comercial 

( ) mista 

( ) terra ( ) pavimentada ( ) arborizada 

( ) tranqüila ( ) iluminada 

( ) com escoamento de águas pluviais 

3 - Procedência da água que abastece a escola 

( ) rede pública 

( ) carro tanque 

) poço 

) outra: 

4 - Há armazenamento em caixa d'água? 

5 - Sua capacidade é suficiente para abastecer a escola? 

( ) sim ( ) não Porque? 



6 - Com que freqüência é feita a limpeza da caixa? 

7 - A água é tratada? 

8 - A água consumida pelos alunos é filtrada? 

9 - Há bebedouros ou torneiras? Quantos? 

1 O - A coleta de lixo é feita: 

( ) em latões ( ) em sacos plásticos 

11 - Existe um local de depósito do lixo? Onde? 

12 -A coleta pública é: 

( ) outros 

( ) diária ( ) semanal Quantas vezes? 

13 - Qual a destinação final do lixo? 

( ) enterrado 

Problemas. 

14 - Como é o esgoto? 

( ) incinerado ( ) jogado a céu aberto 

( ) rede pública 

Problemas. 

( ) fossa Qual? ( ) outro: 

15 - Existem vetores e roedores? 

( ) no prédio da escola? Quais? 

( ) nas adjacências? Quais? 

Problemas. 

16 - Quantas salas de aula existem? 

17 - Quantos alunos por sala? 

Onde? 
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18 - Quantos banheiros existem? Quantas pias? Quantos chuveiros? São 

utilizados? Quando? 

CARACTERÍSTICAS DE OUTRAS DEPENDÊNCIAS 

Característica Cozinha Refeitório Despensa Cantina Banheiro 

Localização 

Tipo de construção 

Revestimento na parede 

Piso 

Janelas 

Iluminação 

Conservação 

Limpeza 

Problemas 

19 - A Escola possui? 

( ) Quadra Quantas? Coberta? 

( ) Biblioteca Bibliotecária? 

( ) Laboratório 

( ) Auditório 

( ) Pátio Coberto? 

111 - EDUCAÇÃO E SAÚDE 

1 - O Ensino da Saúde Escolar está incluído no plano global da escola? Por que? 

2 - Caso não 3steja, a escola oferece orientação em relação à saúde? 

3- Como o( a) sr.(a) considera o ensino da saúde? 

4 - Quem ministra aulas sobre saúde escolar? Tem preparação especial? Qual? 

5 -A escola adota livro texto sobre saúde? Qual? 



6 - A escola tem recebido impressos sobre saúde? 

Fonte: 

São multiplicados pela escola? 

São distribuídos aos professores e alunos? 

São distribuídos aos pais? 
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7 - Há alguma atividade sistematizada para conhecer o estado de saúde das 

crianças? Qual? 

8 - No caso de um aluno adoecer na escola, que providências são tomadas? 

9 - No caso de doença dos alunos, é dada alguma orientação aos pais ou 

responsável? Por quem? 

1 O - A escola fez teste de acuidade auditiva este ano? Em que séries? 

11 - A escola fez teste de acuidade visual este ano? Em que séries? 

12 - A escola tem dentista? Qual o programa desenvolvido? 

13 - A escola tem médico? 

14 - Quem dá atendimento de saúde aos alunos e professores? 

15 - Os alunos faltam por problemas de saúde? 

16 - Que problemas de saúde aparecem com mais freqüência? 

17 - A escola tem coordenador ou orientador de saúde? 

18 - Em relação ao ensino de saúde, que atividades a escola tem programado? 

19 - Há programa de ações coletivas em Saúde Bucal? (ações educativas, 

bochechas com flúor, escovação , etc.) 

20. Há programa educativo com relação à raiva (bovina/morcego), vetores 

(mosquitos) e roedores? 



21 -Há programas referentes à educação sexual? 

22 - Há problemas de drogas e violência na escola? 
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23 - Como a equipe escolar tem orientado seus alunos diante destes problemas? 

24 - Houve ou há casos de gestação de adolescente? 

25 - É fornecida merenda ou refeição aos alunos? 

26 - Quem prepara o cardápio? Recebe visita de nutricionistas? 

27 - É fornecida refeição durante as férias? 

28- Quem abastece a escola quanto à alimentação? 

29- Onde e como é estocado este alimento? 

30. O que é feito com as sobras? 

IV - LAR - ESCOLA - COMUNIDADE 

1 -A escola promove reuniões de pais e mestres (APM)? 

Assuntos: 

Periodicidade: 

Freqüência dos pais: 

2 - A comunidade utiliza a escola para desenvolver programas? Quais? 

3 - Para quais recursos da comunidade são encaminhados os escolares? 

4 - É dada orientação aos pais em relação à saúde das crianças? 

5 - A escola oferece cursos à comunidade? Quais? 

6 - Qual a freqüência dos pais junto ao Conselho de Escola? 

7 - O Conselho de Escola tem desenvolvido seus objetivos? Quais? 



V - CLASSES ESPECIAIS 

1 - Há classes especiais nesta escola? 

2 - Em que período funcionam? 

3- Quantos alunos há em cada classe? 

4 - Qual a idade destes alunos? 

5 - Qual a procedência destes alunos? 

6 - O que caracteriza para você um aluno especial? 
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7 - Quais os critérios utilizados para encaminhar o aluno para uma classe 

especial? 

8 - Que tipo de profissional atua com estes alunos? 

9 - O professor da classe é um especialista? 

1 O - Os alunos recebem atendimento médico? 

11 - Com que freqüência este atendimento ocorre? 

12 - Que tipo de atendimento é oferecido? 

13 - Qual a metodologia utilizada em sala de aula? 

14 - Qual a metodologia utilizada no processo de avaliação? 

15- Têm ocorrido muitas retenções? 

16- Qual o índice de evasão? 

17 - Qual o índice de desistência? 

18 - Como se caracterizam as deficiências destas crianças? 

19 - As crianças que necessitam de reforço podem, eventualmente, serem 

encaminhadas para a classe especial? 
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Anexo 21 - Cobertura vacina! contra raiva canina 

COBERTURA VAGINAL CONTRA RAIVA CANINA 
·----------------------------------------------------------· 

MUNIClPJOS \ ANO 1992 1793 : 1974 1995 : 
~--·-------------------:--------:--------:--------:--------: 
iRIFEIRAO PRETO 50.87 : 72.57 : 48.10 : 55.10 : 
:----------------------:--------:--------:----~---:--------: 
: ALT IIIOPOLI S 88.61 : 96.53 : 83.00 : 64.60 : 
!----------------------:--------:-----~--:--------:--------: 
: FARRliiHA : 191.22 : 99.27 : 91.60 l 100.20 : 
:----------------------!--------:--------:--------:--------: 
iBATATAJS 86.34 : 67.61 : 54.90 : 107.20 : 
:----------------------!--------:--------:--------!--------: 
:BRODO>:St:I 50.84 : 80.38 : 56.60 : B4.9C : 
:----------------------:--------:--------:--------:--------: 
iCAJURU 80.75 : 77.50 : 84.20 : 133.90 : 
:----------------------:--------:--------:--------:--------: 
:c~SSJA DOS COQUEIROS : 167.62 : 50.37 : 236.00 : 251.90 : 
:----------------------:--------:--------!--------:--------! 
lCR~VINHOS 94.60 l 118.25 : 105.80 l 127.20 : 
:----------------------:--------:--------l--------:--------: 
!DLII101iT 97.00 : 124.00 : 86.90 : 205. 0(1 : 
:----------------------:--------:--------:--------:--------! 
:GUARiB~ 68.71 : 75.03 : 86.50 : 94.50 : 
~----------------------:--------:--------:--------1--------: 
:GUAT~I'AR~ o. 00 : 59.06 : 98.70 : 157. 7(1 : 
:----------------------:--------:--------:--------:--------: 
:JABOTICAEAL : 105.44 : 129.77 : 131.00 : 146.40 : 
:----------------------:--------:--------:--------:--------: 
: J ilRD I NO POLI S : 145.75 : 146.83 : 102.60 : 66.30 : 
:----------------------:--------!------··-:--------:--------: 
:LUIZ AlnQHJO : 165.20 : 178.40 : 127.50 : 307.10 : 
~----------------------:--------t--------:--------t--------! 
!!10tnE ALTO 67.17 : 92.30 : 6B.OO: 70.90 : 
l----------------------:--------:--------t--------:--------: 
!?ITMSUEIRAS : 113.00 : 129.65 : 128.00 : 257.10 : 
:----------------------~--------:--------:--------:--------: 
iPO~TAL 6?.63 : 6J.13 : 73.40 : 133.5(1 : 
:---------·------------~--------~--------:--------:--------! 
:PRADDPOLIS : ll7.8S : 93.97 : 89.30 I IOJ.?C : 
:----------------------:--------: --------:--------:--------! 

77.00 : 105.78 : 102.40 : 104.70 : 
:----------------------:--------:--------:--------:--------: 
:SAIITO ANTOIIJO ALEGRIA: 66.11: 71.77: 115.9(1: 77.60: 
:----------------------:--------:--------;--------:--------: 
:SAO SIMAO : 117.27 : 136.27 : 108.20 : 164.50 : 
;----------------------!--------:--------:---~----~--------: 
:SEllR~ AZUL 23.82 : 53.19 : 22.30: 17.2(1 : 
!----------------------:--------~--------~--------!--------: 
i SERRANA 40.86 : 64.13 : 61.70 : 70.10 : 
:-·------------------~·-:--------:--------:--------:--------: 
:SERTAOZJIIHD 32.80 : 49.89 : 48.30 : 78.8(1 : 
!======================:========:========:========~========: 
i COBERTLIRA- ERSA-50 : 72.9~ : 83.28 : 68.10 : 8~.30 : 
t----------------------------------------------------------t 

RlllV_3 
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A~ostras para pesquisa virus da Ra1~a 

1792 = 33 AMOSTRAS 
- RibEirao Preto 

22 - (anina 
02 - 'felina 
(lJ - 10r(ego 

Jabotícabal 
02 - bovina 
02 - C~llÍí•à 

02 - ielina 

1993 = 28 ANOSTRAS 

- Altinopolis = OI 
- Cassia dos CoqueirDs = OI 
- Cravinhos = OI 
- Dumont = 01 
- Jabotica~al = 04 
- Ribeirao Preto = 20 

1994 = 74 AMOSTRAS 

- Alt1nopolis = 03 
Cl - canina 
02- bovina li posit.J 

- Cajuru = (15 
02 - boviTio 
(lJ - ll!OrtEgD 

- Jaboticabal = 06 
04 - canina 
(IJ - boYinr. 
01 - outra 

- Jard!nopGiis 02 
02 - boYino 

- RibEirao Preto = 63 
46 - canina 
(17 - felina 
OJ - bo•·ina 
Ob - aorn'go 
Ol - outra 

1995 = 640 AMOSTRAS 

- Ribeirao Preto = 622 
42 - v;;:ititas 

- REgiio = 19 IC9 Muaicipiosl 
17 - negativas 
OI - bo~i~a p;;siti~a Ca)uru 
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Anexo 22 - Publicação Técnica - Centro de Controle de Zoonoses 

- , 
PUBLICACAO TECNICA 
-----------------. ----------------------------------------------------------------

t\OIJll~eC~ Hk COHSTRIX~ DE CENTROS OC COHTROC.E OC ZOOIIOSES 
tK RrL,.çto NJ H~RO I( WllAHTES 00 IUHCiPIO Ul 

tstc tr~bclh~. tlbora StJi d1r1g1d~ 1 1id1to: 
~tcrlnitlo~. scrcnles do scrvlto dE controle dt zoonose~. 
tu co. v f u.~ hd~dE o r anta r nu e 1 Et quE nio rstEJU 
~llliltntt llS~dos cs ltlvldidts r rot1nas de u1 centro 
dt controle dt zoonose~. srn uh o ar~:Jnhlo que vtl 
PTOJtla-lo ou o sovernantt responsável pela ada1n1strati~ 
u QU~ ocorn a n;·hntuao do acsao. 

tts dudnu~ que l'lortnru o seu 
dtm\'D I vltento foru cxtnidu da rot 1na d1ir a de nO'iSls 
lllVldidtí no tentro de Rcfcréntli Hac1onal pari 2oonoscs 
Urbt.us <CCUSf'l, da v1véncu ra u~cssorucntos Piri 
11ilinlitio deste scrv1~o ra vir1os IUnlClPlOS e de 
con:tata~io du d1hculd~des coeuns rncontndas t1 quast 
lodOi OS IUf&lClPlOS ater&dldO;. 

~seados n1sto, detcctaaos do1s fatores bis1cos 
nn o Prt-d1acns1onaento de u1 ctntro de controle dt 
~oonoHs: 

1. O nu~cro dt hibltantes di COIUnldadt; 
i. O tlPO dr serVltD 1 ser prestado 1 tsta 

COIUnldad~. 

Quanto ao pr11t1ro, convenc1onou-Sf d11ens1on1r 
tré) d1ferentcs ntvcts deaogrifttos. 

al NíVEL l - atÉ l.tte.ti~ hib1tantrs, 
bl HiVEL Il - i.te~.te; l S.itt.t~ htb1t1ntr~. 
cl Hiv-LL li!- ltlli de ~.tet.tii h!blttntes. 

Vutnto 10 stgundo, iÓatntr UJa ~nil1sc das 
zoonoscs lnctdtntes no IUnltÍPlO, 1 def1n1cio de 
mondadt'i c a ~~·~lntic- da dl»Ponlblhdidt de rrcuno~ 
hnu.curos, hu•~nos c nttrnl'i, dchnun os hpos de 
scrvlto~ neccsstr1os r i scquênc11 de su1 11~lantaci~. 

---··---------------

Carae1 S1lv11 Haluf (2> 
Hclent dt ~iula R.h4chado (31 

Drf1n1dos os piriactros bis1cos, rlaborilos o 
org&nograa• de cadi u1 do~ nivr1s drao;raf1cos prQ9ostos: 

Anexo t: organograu nivrl l; , 
Anexo ê: orsanogr11i n1vcl li; 
AneMo 3: org1nograaa n1vel 111. 

ESTUDO DE CASO 

Uta vrz rstruturtdos os tri~ 
orgonogruH,QI'tnos pelo do ntvtl li PUi .. apresrntitio de 
estudo r detrralnitio dr u1 progriti dr ireis fis1c1s 
11n11as nrccssiTliS para o desrnvol~llento dis &tlvldidts 
rrlactonadas ni estrutura orsin1t1. 

PROGRA~A BÃSICO NíVEL Il 

ATEI AdllnlslritlVi 

. duetorn 

. srcrrtuu 
tXPed1rnte r pessocl 

. contab1hdade 

. xerox 

. COI'i 

. Sili dr lfdlcos vrtertnirtos 

. rPtdealologli r rstatist1c1 
rducatào ra saúde 

. IS51Strntli SOClil 
rrunlio 

. wc aascul1no r fea1n1no 

\lllribal~o arresrntaoo nD Il Congresso Bras1lt1ro de Zoonosrs, r1 Porto Alegrt/RS, outubrc de 1989 
!Wuqu1teto do Centro dE Controle dt loonoses de Sio hulo/Sf· 
I)IEn;cnhcao C1v1l co Centro dr Contrair ér Zoonoscs dt S~o P•ulo/Sf· 
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!trU 1ona I 

dr hcn1cos de controh dr onncÕts 
dr agentes dr controlr dr zoonous 
tin~ nscul1no r fn1n1no 
trntio 
!90 
Iom 
rn 
xm h do 
uto de ntrrul dr uso d1ino 
uto de ruio 
Sito dr Jiq,.unas c vrnrr.os 

titio r protocolo 
ifOftlStl 

itio 
lU r rrg1stro 
ra 
tmullno r frunlnCi 

lt M11US 

11 colrt 1vo 
lllndlVldUl) 
ros an 1111 s 
t11ÍC10 
rÓPm 

n1stra~io r rrcrpcio 
ano coa wc uscuhno r fn1n1no 
u 
m1hdo 
leu• 
rrologu 
I ou a 
utologu 

~
,OSCOPli r~~~ rscura 
c tono 
gea 
e no 

f Árra CoaPlraentar 
' 

t:~t:\gu& 
tlnt de fortl 

' 

Hticionaunto 
lunooninos 

vuturH, público 
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\I) 

Drl1nido o prograaa, drsrnvolvr1os o organogra1a 
rsprcil1co do nivrl II (anexos ~ a 9), rsalutando-o ati o 
iab1to dr irras dr atuacio. 

ESCOLHA DO TERRENO 

A rscolha dr u1 trrrrno para ltPlantatio dr u1 
Crntro de Controle dr Zoonosrs rsti d1rrtaarntr deprndrntr 
das nrcrss1dadrs d1agnost1C1das r da d1sPon1b1l1dadr rral 
de recursos do Kun1cip1o. 

Sio quatro os uprctos dr uportincia "'a 
cons1drrar quando da selr~io de irras qur atrnda as 
f1nal:dades dos srrvltos 1 srrra drsrnvolvidos. 

1. tocalizuio: rv1tu irns crntrus ou aqurhs 
qur sr draonstrr1 ra fasr dr rxpansio coa ind1crs 
POPUI1C10na1S iSCtndrntrs, POlS, iS itlVldidrs PTÔPTliS ~~ 
un1dadr drsrncadrar1a1 problraas r transtornos tais co1o 
r1scos i saúdr publ1ca, sons r odorrs drsagradive1s i 
YlZlnhan'a r outros correlatos. 

Dtvt·sr prever local dr acrsso facil~~~do por 
YllS públ1cas r transporte coletivo a f11 d( prOPlCllT 
poss1b1l1dadrs dr atrnd11rnto pessoal a 1ntrrr:•ados nas 
prrstacõrs dr srrvico propostas r aprrsrntacio tt 
func1oninos. 

2. Viu dr acesso: hvorrcrr o trinuto dr 
vriculos ofltlilS r part1cularrs, ass11 co1o dr v1aturas 
dr tid1o r grande portr drst1nadas ao transporte de 
an11a1s •rrcador1as r rqu1Pa1ento. 

3. Topognfu: optar por lll trrrrno c01 

topografia phn;, Ün vn ttur a Unidade drvr diSPor dr an 
irn pua Clrcuhtio rxtrrna qur constltui fncio 
rrprrsentat1va do cotplrxo drvido ao acesso r 1anobras ~e 

vriculos rsprc1ficos para transporte dr an11a1s, 
rntrrgadorrs dr produtos necrssirios r outros. 

Trrrrnos coa decl1vrs acentuados i1Pl1ca1 nUI 
au1rnto dr árra rxtrrna dr circulatio a fi• dr vrncer ~ 
desnivr1s sra dlficultar as tanobras r sra provocar 
drsgastrs nas v1aturas. 

Trrrrnos acidrntados coaproartrriaa D 
planrJltrnto quanto a rac1onalizacio dr fluxo dr prssoal r 
andaaento das at1v1dadrs 

Estrs trrrrnos liPorial a nrcrss1dadr dr 11iorrs 
rrcursos f1nancr1ros po1s rxigra aoviatntacio dr tffll, 
stu rscoraatnto através dr 1uros dr contrncio r u1 Ôlas 

B. Inf. Contr. Zoon. Urb., 13 Cl>: 51, 1990 51 



t. r o C C'> c : . ~~ i vrt 0'> proJ(tos 1\ r nl l nOo Plti 

or ;i o t ntr c HO ~ ]lVH t OCU Pldii QIJC IHv ~C 

i i O: P OJC ! O'> IO l ln!l T O~ d! 11 Qt.Jl\t\U l l 

'a;or t~ r. tt ntvtr nrcnsldidt~ de urllH~ o n1 

r 11101 dlSPQ(olbllldlde de arn tintu dt trrrrno, 
tS P f C llltldldC~ do PTOJtlO 

O dcse nvolv tac nt o t l 1nÍllSC de p ro Je to ~ de 
;io de Crr.tros de ~trole dE 2oonosrs, coa Hdr u 
!OS dE dlfElfflln oncttrisllCH C PTlOTldldt), 
utuu oep rrrndrr H tlC\tnsõrs ainuH de iru 
·u ~c altndesHt o~ tré~ nivtn duog r iflco~ 
tidos 

Lrri ~ l n!tl do lrrrrno . 

· i ! Hivtl I 
bl liivcl 11 
cl HivEl Ill 

- 2 . U~ a? 
-7 .ttil2 
- a .tn a? 

~ rstllo l lv. drsses v.lorrs a i n1ao~ rarrs tu di 
~ i c de qur rvrntui lS au~lntas rstrutura1s rrCllfll 
~io de untdldc~ drvtdo 10 tncrracnto dt altvtdaors 
~volYttento de nO'VO'S s'.:torrs de lPOIO r 
htl s . 
•ldrnt 1 llcuos o rnco dr '<UC irus de acnorrs 
~ tt l rrrtav•• dr>art~raacn t c de atlvldadrs af1ns, 
fi o du tnstlhtõrs tcrus i drnnda rnl, 
t po ca utorrs . custO'S hnlllcrHos, hcr 1s 
t 1~1 o rs nrttSS1Tl1S t tnvtibtltzondo todo o 
. ov ~u rrndurnto 

~ cr ttirtOí de ocupaçic de área se 11ntéa para 
~ de Controle de Zoonos-:s de ~Jihurr auntCÍPlO , 
tnl f Ov niY( l draogrihco ri · ~c se rnCJ.adrc 
tl 
Dltntc diS constata~Ó(s obtidas nos rstudos 
l! ltci rv1d~ n c1ado qu~ ctrca de bel da irra d~ 

ltStlntóo i con\tTu\ic ét ua Crntro de ~tro1E Ct 
rcscrva-st i urculnic I:Xttrn~ t pronto~ 

t lCOS . 
~ orcuhdo rlCttrr.l prr~swoc onlocurnt o t 

B. lnf. [nntr ''"'r-
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u nob rH dr vuturu , ai~• do tri n ~1to Cr F: dn \r n 
con slttuióos por usu~nos r functonino~ di Unld1 dr . 

5oL O HPH\0 do PllSlg)SIO, COIWtl rt~S~Iti! 
l Ul IIPOrtlll(ll COlO ltClOlSIO de soJucio lOS li PiSSr s 
llgldos l poluHio ~one r a , VISUll t do u, drttral n il d il ~ 
por rui dos t untJO de anuus, prrsrrvando il pn vH ldil d( 
nrcc~si r1 i1 ao drsrnvolvtlcnto dos scrv1co ~ 

Aléa drst~s 611, na 1tl dil iro to t al do 
tr rrr no sr drst tnil l rstanonurn to, sen do 1 tillO T pn t r 
deste rrsrrvadil is viaturas ofitl11\ . As Vil~ rr~t1 n \r s 
srrio drs t lnl~ils l veiculo~ particullrrs . 

AptnB l~I da irra totll HTÍ d~t 1n1dil ~ 
construcio int ci ll, devendo ilbriga r t~o p r og~~ drf1 ntó c 
ant cnor arnt r 

Os 1~1 rrstantts 
uplncõr~ futuns, poria 
geral ' srgunoo cr1t~r1os 

rstuna rts.rrv.d os 1s 
JÍ dentro d~ Ui pr rvni o 
prr-rst~brlrctd~ piril c~ d • 

UH . 

D!ST~IBV ICÀO DA ÀR(A OCuPADA 

Os cntrr1os de dutribuicio di irei construída 
tt rrlac~o ao~ dtvcrsos s~torrs qur coapÕra • Cent ro ~ e 
Control~ dt ZooMsts vun• pua nda niv~l da09riftco . 

hra ltlhor tOIPrttnsio drste hto tlàboruos ua 
9rihco d1 rrhcio rntrr o crrscurnto POPlhoon ~ l, ~~ 
construcõ~s tnlcnis, JS uplncõn nrcr~rns r H 
tnst&hcõn fln~1s d~ nd~ nível (&nrxo lll,dr ondr 
Podraos rxtr11r os srgu1ntrs vtlorrs ibsolut~ . 

,,_ .... 

HiVEL 1 CONST .lHlClAL AMPLIAC~D COH5 T. flH AL 
<irnsl (a2l I (a2l 

PúBLICO êt 1H H 
tl'ERACIOOAL 6t St 98 
ADtllHlSTRA li VA 7t: lU 171 
~lMIS 15-t lU 3te 
LAB~lóRIO 
CRECfll -, . 

---------------------------------------------TOTAL 
tm!ST~iDD 

• 
3H · 6H 
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! 

3.3tt 6.6M 

~lantatio das árras •rst1n1das a abr111r as 
fahvih4u KlR utuu i ••trrt1nlda .Ch 
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canctrristica dos srrvü01 dnrnvolv1d0\ ao Ctl r a 
arun1ndr -~ pr1vacldadr nn sua urcutio unnt in•o tl.l 

fiUICO ~u1ÕIIico dr urvldOrH, anuus, pUblico r 
viaturu . 

O confl1to rntrr rstrs fluxos, ~do por u11 
l•luhcio rrnd1 c. 111 prua••· acarrrtru · problnu 
•rát1cos r crrratlOIIIlS ~1sr StiPrr ~rrcuprrávr1s. 
111vubllin11do todo u COIPluo canst rui do &Pttl ficntnt r 
nra rstc fu. 

Mo inrxo 12 ttaos UI rxtt~lo dr U.lantatio dr 
UI ttZ·MiYEl 11 SttOJidO OI ,aritttrC1 ~r~lvid01 nrstr 
trlbaJ~o. nlirnhndo·u H llux01 '"' •~h.co r aniuis 
•01sivru 110 ustru. · · · 

Ohtrva·n wr n tv1tou o cruzumto tntrr o 
fluKo d1 antaus coa u dnus atsvidldn. uua tqJo o 
h uh dl attno do •úblico ns inshh'õn do CCZ . 

Mio ~astaria, pois, rdificar 11 intalltÕrs para 
a1 Crntro •r Controlt dr Zoonos1s lrvando raconta soacnlr 
o ISPtcto constrYtlYO OQ o drtalha1rnta trcn1co para 
drsrnvolvtr tstr t1po dr ativ1dadr. Sr o totlrxo Aio for 
•mndo CotO u todo. c01 a hulidadt dr ahndrr 1 un 
COIUJiidadt tSittifica. coe .Uas tX1Jincias, arcr~sidadrs r 
caractrristicas rrOPr&as, ~~ •roJtto podrria srr 
siiPlrsetDtr u aodrlo pidrlo a srr rrrttüa ra quaJqurr 
IUAscirio, aolldr lllo iuorhril o tuanllo à •epuluio r 
traos 111da suas •rioridldts t a iiP1antath •os prograa1s 
nrttssános un cotbahr · I! z~osu iactdrt~hs na 
rttlio. 

Sottlltt 11 rlanrjaarnto adr~adc <bastado no 
aÜKro dt t~u1hntis dt uaa C*nld&dl t 111 ddinltio dos 
rro1rans a nrn .drsrivolviiOI), rrsul~ru 11111 boe 
pri·diltftsionlleAtÓ para UI tratro dr tontnlr dt 2oonosrs 
~~. par 111 vrr, 'rvt atradrr 11 nrcrsstd~s da rotina r 
flixot d01 UT'YlCOÍ: CC. I iiPhllh,io m Wlidadrs no 
tcrrrno, a fie lc toraar viâvtl r princip~arntr •ritica, 
1 Ofrracsonaliza,io las atividadrs. 

B. lnf. Contr. Zoon. Urb., 13 Cll: 53,. 1990 SJ 
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NÍVEL I 

CENTRO DE COhTROLE 
DE ZOONOSES 

I 
J I 

SfTOft AOIIIIIPUSTitATIVO I SETO,_ TECIIIIICO DE 

CONTROL!: 0!: ZOONOS!:S 

ANEXO I 

I 

NIVEL II 

fCENT"O ~ CONT"0Ltl 
DE ZOONOSP:S 

I 
I I I J l I 

ÁUA TlCNICA ÁIIIU TtCIIICA ÂllfA Tionc:A ÁIII[A TI:C:JUC:-11 

·ÁJtU Áltu. TtCJPCA 
COWT'1ICU OI:~ OI: 

OI: COfn'"IIOU O( 
.oc COIITIIIOU 

O( IIIMOOIIU O( 'OVTliAI OI: DIU JtÓs nco 
COOIIICitiiA~ 

Alltiiiiii'TIUTlW. D.A aAIVA r 
r VltT'OIIIfl :Z:OOIIOID OI: :Z:OONOIU ,LAIIf.AAIIIf~ 

ANEXO 2 

NfVEl. m 

. I CENTRO DE CONTROl.E DE ZOONOSES I 
.. 

... . 
I I l ' I 

[ 
AISISTtNCIA I AIIISTtNCIA I I ASIIITtNCIA I 

r 
AIIIITtNCIA l 

JU,.ÍDIC.l ~INANC[IIU ADIIIIINIS~AnVA TtCNICA 

_l I I 1 I . I 
DMIJo TtCMCA DM&1D TtCMCA DIVIdO T'tCI'IICA oMSioo Tie•e& DMUo T'[CNICA DMUO TTCIKA 

CIMII.o oc ctl'CTJI OI. r OI: CCIIrTIII Ol.lt O( ~AT'C!ItiO Olt C( ~ltll4ioo 
O( COWTWCU ~""~ ADiflllll~ O( ltOI:OOIID OI: CUTIIIAI 01: Ol&eNOSnco O( 8t'lr< ICOI 

D.A UIVA wineoo- Yn'al• I vtl'OMI lOOIIOIU O( ZOOitOitl r 
"'-Ali! .a&~ u11n011 
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ÁREA 

ADMINISTRATIVA 

I 
SETOR DE SETOR DE SETOR DE 
EXPEDIENTE DE ATMDAOES 

E PESSOAL COMPLEMENTARES CONTABILIDADE 

. . 
AREA TECNICA 
DE CONTROLE 

DA RAIVA 

SETOR DE VJGILÂN- SETOR DE INTERNA• 
CIA. EPIDEMIOLÓGICA ÇÁO E MANUTENC.!o 

DA RAIVA 

SETOR OE 

DE ANIMAIS 

ÁREA TÉCNICA 

DE CONTROLE 

DE ROEDORES 

E VETORES 

SETOR DE 

CONTROLE DE 
CULICÍOEOS E 

ANEXO .. 

ANEXOS 

CONTROLE DE 

ROEDORES .__v_E_T_o_R.ts __ __. ANEXO 6 
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; 

f 
SETOR DE 

EPIOENIOL.OOLA 

E E!TAT(STICA 

!ETOR DE 

PARASITOL.O O I A 

SETOR DE 

IN QUE RITO 

DE FOCO 

I 
S~TOR DE 

f:OUCAÇÁO 

SAÚDE 

SETOR DE 

VIROLOGIA 

EN 

, . 
AREA TECNICA 
OE CONTi'lOLE 

OE OUTRAS 

ZOONOSES 
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SETOR DE 
CONTROLE E 

VIGILÂNCIA 

EPIDEMIOLÓGICA ANEXO 7 

AREA TÊCNICA 

DE 

COORDENAÇÃO 

E 
PLANEJAMENTO 

SETOR DE 

RECURSOS 

HUMANOS 

ÁREA TÉCNICA 

DE LABORATÓRIO 

DE DIAGNÓSTICO 

DE ZOONOSES 

SETOR DE 

ANATOMIA 

PATOL.ÓGICA 

I 
SETOR DE 

SERVIÇO 

SOCIAL 

SETOR DE 

SOROI.OGIA E 

IMUNOI.OGIA 

1 
SETOR DE 

COMUNICAÇÁO 
4 

ANEXO e 

SETOR DE 

BACTERIOUISIA 

E L.EPTOSTIIJSE 

AMEXO 9 
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15 °/o 

60°/o 
CIRCULAÇÃO EXTERNA E JARDINS 

TERRENO ANEXO 10 

-

--

~-L--=-----j:::==-==::====­li~~~~~~~~~~~~~~~~;;;;;;~~::~~~~====:;--~~-·" i ... _ 
• ...- eeGD m;occ 

•fvn.z ~ ttfviL ~ ~ lllvtL W 

ltn.AÇ..f.o EXT'R[ O Cllt[Setiii[NTO f>O~ACIOKAL f AS II'CSTAL~ÓO N[C[SSÁIItiAI AO C.C.%.. AN~XQ 11 
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AOMIN. 

2 --.. 
Jljl REC. AUO. 

~IPLJ..R. ---
LAB. 

--

FLUXOS - c·.c.z. NÍVEL n 
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ALMOX. OPERACIONAL r·---§35::-
I • . 
I I I 
I I I ·--... 
I I I ·-····-- -·'·-···--. --·-···' 

-------------------~ 
l 1 J I I I ~ - • ~ I 

~~ I 

I ~~ I 

I I I I I I I ~ I 
I CANIL COL. .-. -.. --.. --_, 1 • foTsATNr I 

~ ------· I 
4 ~ I 

•••••••--•• t I ·-----------• I • I I 
I I 

• I 
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·sa B. lnf. Contr. Zoon. Urb., 13 Cl): 58, 1990 
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Anexo 24 - Odontograma 

Clínica Odontológica Municipal 
ADM.: NO V A CAJU R U 

Milton Campos e João Ruggeri Ré 

Nome: 

Deto do nasclmentn: Prolissilo: 

~-~-~.1?.~.~-~-~-~-r_l_: .................................................... ···········-······ 
C I 

~~.?.~E-~-~~.: ..... _ ....................................... -............................. ··················· .............. . Fone: 

p~-~---~.?. __ ~!-~!.~?. ... ~!:!:~.a.~~-0.~~--~~~~.~-'?.l~_!!l.c.e>.= .................. . 
~·~-~.~-.. ~-?.!?. .. ~=-~-~~-~~-0.!~ ... ~.~-?.!.~.C>! ..... _, __ ..... , .. _.9._, __ ,~-~~ ........................ 9. ...... ~-~-0 
9. ... .9.~.~-~ .... -.. -·.·-··"-·-·--................................................................................................ ····· . 

SO<çào: 

Nome do médico: .......... P.~.~~.s~.C> ... S.!:~~!.:l.S.!.: ............ . ........... ---·-···-······--·-·························· -··-···································································· 

HADIOGHAFIAS 

H7654J21 2 345ú78 

87654321 2 345678 

v VI 111 li 11 111 IV v 
V VI IJI 11 11 111 IV v 
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A?~-( 

É diabético? D alm D nio Costuma aangrar multo quando você se machuca? O sim O não -·····-------·· .. ---... ------···-.. --····-····-·················································································································-···········································:························· 
~~.~c:~~~-1!.~~~_!_~_ ....................... 9 ..... ~.!.~ ........................ 9. ..... ~.~.~---·············~~.~-··~·!H.~.~-~ ... ~.~~.!.~~.? .................. 9. ..... ~!.~ ...................... 9. ...... '2.~.'? 
~-~-~E.~ ... ~.!.~~-~--~!.P.!:' ... ~-: ... .I!.!.-:E.~!.~I-... --... Ç? ...... ~.~~ ................. P. ...... '?.~~ ................ ..J.~ ... t().~.o.~ ... P..~.'2!.~.!!.~•-1.~! ............ ..9. ...... ~.!~ ................ .P. ..... ~.~~ 

TRABALHO PROPOSTO 

DATA • D~NT!: TAATANE'NTOS RfALIV.OOS 



Anexo 25 - Ficha de Referência de Pacientes 

SUDS-SP 
SISTEMA UNIFICADO E 
DESCENTRALIZADO DE 
SAÚDE DO EST. SÁO 
PAULO - RIB. PRETO 

fic~a ~e Referência ~e racientes 

Carimbo da Unidade 

No!IJe:, ________________ _ 

A63 

MAIS SAÚDE 

N2 de Registro na Unidade de Origem: ____ Data de Na11e. ______ Sexo: ____ _ 

Nome do Responsável: _________________ Grau de Parentesco: ____ _ 

End~reço:, __________________________________________ Nº: 

Bairro =--------------------Município: _____________ _ 

Motivo do Encaminhamento: ____________________ _ 

Ruultarlo• de Exames: ____________________________________ _ 

----------------------------------------------

Hipótese Diagnóstlca: __________________________________ _ 

Observações: ______________ _ 

Data ___ ; ___ ; __ _ 
Nome Completo ou C~trimbo 

Assioatur8 · CRM Nt 
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Anexo 26 - Questionário Informativo da Área de Saúde Bucal 

fH~GHl~'l'AHI~ 1m g~l'l'/1ilO DA SMiog 

' /~? ·.; ;, 
(3 í-lJ2/ JJ (/ 

ESCltiTÓIUO REGIONJ\L DE SAÚDE DE lUHETltÃO PltE'J'O - EJ{~;A.SO 

QUESTTONí\lnO JNFOHHATIVO IM ÁlU·:fl DE SJ\liDE BUCAL 

1.1. Fl.UORE'fAÇÃO 11/IS í\CUAS DE AHASTEGHIENTO l'Úl\LTCO 

l'Ol'Ui.AÇ."\.0 TOTAL 3 :5-. 0 00 hc.>-_1;_L __ 

POl'ULAÇ/~0 ZONA URBJ\Nfl ___5o. QóO ~--=~~U'-"'-'--·----

POPULAÇÃO ZONA RURAL J". OCJ 0 )t_<'><-b.J.-.-__ _ 

COHP ANHIA DE ABAS Tt::C H1ENTO ( & --.B__x::.E:_:~....::s:::_._. -v-f__,_. ---------

POPULAÇÃO SERVIDA PELA REDE DE lll3ASTECU1ENTO ~ ct;Lua.)~_0__ 

1. A li:GUA DE Al3ASTECIHENTO l'Úl3LICO: 

1.1 ( NÃO TEH FLÚOR 

1.2 ( ) TEH APl~NAS FLl10H NATliHAL (-'•' '•) 

1.3 c TEM FLUOR NATURAL E FLÚOR ADICIONADO (>'<) 

1.4 ex) TEM APENAS FLlJOR ADICIONADO 

("<) DEFINIR A POPULAÇÃO QUE USA ÁGUA COH FLtJOR NATURAL: 

ZONA URBANA OU RURAL> N2 DE INDIVÍDUOS, TEOR NATURAL DETECTADO 

2. OS TEORES DO FLlJOR: ( 

2.1 ()\) SÃO CONTROLADOS NA ESTAÇÃO DE THATA..l1ENTO APENAS PELA COHPAN!IIA DE 

ABASTECIMENTO 

2.2 ( ) SÃO CONTROLADOS NA ESTAÇÃO DE THATAHENTO PELA COMPANI!IA DE ABASTE­

CIMENTO E PELA SECRETARIA DE SAÚDE 

2.3 ( SÃO CONTROLADOS PELA SECRETARIA HUNICIPAL DE SIIÚDE, ATHAVÉS DE 

IINÁLISE DE AHOSTRAS COLETIIDAS l'EH.IODICM1ENTE EH TORNEIRAS DA REDE 

QUAL A PERIODICIDADE? ~QVvuyf? (.2 _.cu~L;, ) 

) 
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A- z.:>-' 
SEC!\ETA!ni\ JlE E~>TADO DA SAÚDI~ 

ESC!UTÓHIO IU·:c;ror~J\T. DE SAÚDE JlE HIBEfr!HÃO PRETO - El\!)1\ • .'jO 

J. O HCTODO UTILIZADO l'AHA AFERIÇi\0 DOS TEOlO~S DE FLÚOR É: 

3.1 C ~) POTENCIOMeTHICO 

3. 7. C y....) COLORUlÉTRICO 

!1 • A CONCENTRAÇÃO ~lliDIA DE FLÚOR VERIFICADA HENSAUlliNTE I~ DE: 
( ) 

4.1 ( 0,1 a 0,5 ppm DE FLÜOR 

4.2 ( '>' ) 0,6 a 0,8 ppm DE FLUO R 

4.3 ) 0,9 a 1,2 ppm DE FLÚOR 

4 .LI ( ) ACIMA DE 1,2 ppm DE FLÜOR 

5. O TEHPO DE FLUOlmTAÇÃO • SEH INTERRUPÇÃO POR HAIS QUE 3 MESES, IZ DE: 

5.1 MAIS QUE 10 ANOS ( ) 

5. 2 (X) DE 5 A 10 ANOS 

5.3 DE 2 A 5 ANOS 

5.4 MENOS QUE 2 ANOS 

6. A POPULAÇÃO NÃO SERVIDA PELA REDE DE ABASTECIMENTO l'ÚI3LICO: 

6.1 ( ?') USA ÁGUA DE POÇOS 
( ) 

6. 2 ( ~) USA ÁGUA DE FONTES NATURAIS 

6.3 ) USA ÁGUA DE CAMINHÕES PIPA 

7. llli. INTERESSE E/OU ESTUDOS PARli. I11PLEI1ENTAÇÃO DO SISTEI·IA DE FLUORETAÇÃO 

NO ANO EH CURSO OU ATÉ O FINAL DO l1L\NDATO DO ATUAL PREFEITO? 

I(Ã.- ~& j-&u-o-v-Lc.p-~ ~ S~).--4/?. ( ) 
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SECI'l':Ti\1\Ti\ DE ESTADO Di\ Si\l1Dl·: 

J·::>ClU.TÓ\UO HEGlONi\L DE SlltliJE Dt·: lUBEll\ÃO l'HETO - EltSi\. 50 

l. /.. l'IWCEIHHI·:ln'OS COl.E'l'TVOS 

L GlWl'OS l'Ol'ULAClONAI!l DO HUNICfPlO 1\ECEilEH OS BENEFiCIOS DO~ l'lWCEJJHJElflG:i 

2. 

3. 

COLETIVOS? (~) 

1\0 CASO . DAS AÇÕES NÃO TEREl1 SIDO U1PLEHENTADAS, llli. ESTUDOS OU INTERESS::: 

E~l INICI!i.-LAS AINDA NO DECORRER DESTE ANO? (.)~ ) /c;.d~ ncaf~. ~;~o. 
. fYL'" 

QUANTOS INDIVÍDUOS ESTÃO RECEBENDO O P. C. I? .L'Qido ·. 9;u:.J~. qk /;"" /)-C/o.. ~ r§J 
QUi\NIOS INDIV!DUOS ESTi\0 H.ECEJ3ENDO O P. C. II ? ,lo. c(q .,.a coJtJA.!. ~ (<3 ~</o- J~~ 
QUANTOS INDIVÍDUOS ESTÃO RECEBENDO O P.C. III ? 

QUANDO FOIW1 INICIADOS ? H~S ~ ANO 

t,. ALÉ~l DQS PERÍODOS DE RECESSO ESCOLAR, ESSAS AÇÕES TEH SOFRIDO . SOLU-

ç,\o DE CONTINUIDADE? ( 5~ ) 

JUSTIFICAR h kz.ncS ~ C?:/ZÇ?ut::?0 

·tf/1-/-~---:_!~ ···- ~.f~(v. ____ ~---L~ -~~-~__ç/.~. P~ 
EN CASO AFilU!ATIVO, 

5. EST!i. ASSEGURADA., POR Hll'I.EHENTO DE VER13A.S ORÇAHENT.t\RIAS, A DIST!UBUIÇ,\0 

1RIHESTRAL DE ESCOVAS E PASTAS DENTIFRÍCIAS FLUORETADAS? ( /hci:O ) 

-
G. O HUNIC!FIO DISPÕE DE DADOS EPIDEHIOLÓGICOS DA CÁRIE DENTÁRIA? (/Yf~ ) 

EH CASO AFIIU1ATIVO, QUAL O CPO-D NA IDADE DE 12 ANOS? _______ _ 

QUANTAS CRIANÇAS DESTA IDADE FORAH INCLUÍDAS NO LEVANTAHENTO? -----
% ; 

li - REClJHS.JS NATERLUS 

1. QUANTo:; CONSULTÓRIOS ODONTOLÓGICOS POSSUI A REDE? o O ___,_ J ___ _ 

INSTAL,IDOS EH UNIDADES B.t\SICAS ••• (! 7. ......... . 
INSTALADOS Di ESCOLAS •••••• a. Y. .............. . 
INSTALADOS EH CENTROS ODONTOLÓGICOS •• ??.~ ..... . 

2. QUANTOS APARELHOS DE RX'? ••••. Ç?. ..('_ ............ . 



SECHE'l'/\Ril'll\ DE E~T/\llO ll.t\ :;Al1Dl~ 

ESCltT.TÓlll[() HEGIONAT. DE SI\\JDE Df·: HIHEillÍÍ.O l'ltETO - Elt!>A • .'iO 

III- RECURSOS HUH.t\NOS 

CIRURGIÕES DENTISTAS: 

- QUANTOS CIRURGIÕES DENTISTAS CONTRATADOS ~ ~H ATIVIDADE? / ~ 

- QUANTOS EH REGIME DE '' HORAS ? 1$ 

- QUANTOS EH REGUlE DE 6 HORAS ? a L 
- QUANTOS EH REGIME DE 3 HORAS ? c?3 
- QUANTOS LOTADOS !.':H ESCOLAS ? o? 
- QUANTOS LOTADOS EH UNIDADES BÁSICAS '! o L 
AUXlLIAR 1)1~ CillUltGUO DEN'l.'IS'l'A c l'I~CIHCO UE lliGIEtm J>EN'l'M. 

- QUANTOS 'f~CNICOS DE IIIGIENE DENTAL? -----

- QUANTOS AUXILIARES DE CIRUltCIÃO DENTISTA 7 0 P • 

OS EVENTUAIS A.C.D. Tl::M 'FOIU!AÇÃO QUALIFICADA, OU SÍ'ÍO SlMl'LESHEN'l'E A'l'EN­

Ul~N'J.'E~ DI~ CONSUL'J.'úlmJ 'I ~~ ZhóctZw ~ ck /Ll1~tá:v 

IV - AÇÕES l'ROGR/>lthTICAS 

1. A ATENÇÃO ODONTOLOGICA INDIVIDUAL PRESTADA, VISA ATINGIR O TRATAHENTO . 
Cm!PLETADO (TC) ? ( ~ ) 

2. O SISTEHA INCREHENTAL POR IDADE OU l'Olt SJ!RIE I! OBSERVADO NAS ESCO-

LAS ? ( s:...,:._ ) 

3. O NUNIC!PIO POSSUI INFRA ESTRU1'URA, QUER QUANTO A CAPACIDADE INSTALADA, 

QUI.::R QUANTO AOS RECURSOS HUMANOS, l'ARA OF!~HECER ATENÇÃO SECUNDÁIUA (EN­

DODON'riA) ? ( .}"'~ ) 

''· · O A'fENDU1ENTO A PACIENTES SORO POSI1'IVO lllV (AID~'l'ICOS) É IU~IILIZADO Nll 
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PRÓPRIA UNIDADE BÁSICA .? · ( ~ ) ONDE? ~ ~~a;;cJ' 

5. PACIENTES SUSPEITOS DE APRESENTAREM LESÕES CANCEROSAS BUCIIIS, SUllMETEH­

SE A 13I0PSIA NO PROPRIO MUNIC!PIO? ( ./M 0:.:0 ) 

PARA ONDE SÃO ENCAMINHADOS? ;/;gc v.Jcfcu:A co;oo<'->= iub- 4zjçQ 
ú. CASO A BI0PSIA SEJA POSITIVA, PARA ONDE SÃO ENCAMINHADOS PARA TRATAMEN-

TO 1 :fc-uLdtd< A adeb/ .. >& A 0. 6-u'6t 
7. O SISTEMA DE SAÜDE BUCAL OFERECE PROCEDIMENTO DE NATUREZA FROT~TlCA? 

( j~) (pu;~ .fã.-áu.; ) 

OllS.: NÃO DEIXAR ESPAÇOS El1 BllliliCO. lillSl?ONDElt SIH OU NÃO E ltEGIST!tAR O NÚHimo 
- 4 -



Ficha . de Movimentaç~o -de _ Máterial Dentário 
Adm.: MILTON CAMPOS 

MATERIAL: ________ _ --------·-···---··-··----·----------·-····-

DATA ENTRADA 'SAlDA_ ESTOQUE ATUAL DESTINO RETIRADO POR 

----------······················-····················-·····································t········.--·-·-··········--·-----.-----·· .. ·------------· -------------------------------------·-·------------·-·····---·-----------·---------······----

··········-····························~ ··········-·············-·····---!······················ ··························-············1 ·----··--··----·--·-· -······-··-···············---···-·-··-···--·····-·····----···---···----·····--···----

....................... ~-···---··-············---··---------· ···-··--····--·····················································-······· ·································--···---··-----······-·····----

·················••······ I •••••···-···-·-•••••••··············-······-· .. ··--··-·······-••••••····---

; 

)> 
::s 
(I) 

>< o 
1\) 

" I 

!! 
o 
::T 
I» 
c. 
(I) 

:!: 
o 
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3 
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1»1 
o 
c. 
(I) 
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::::!. 
o 

~ 
00 
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Anexo 28 - Relatório de Produção Ambulatorial 

)\. ,·!).~ 

I 

. I ****************************************************************************** 
I MS/SAS/DATASUS/0201 SISTEMA DE INFORMACOES AMBULATORIAIS DATA COMP. 
I 27/11U95 RELATORIO DE PRODUCAO AMBULATOf;'IAL OUT/95 
I **********************************!~****************************************** 
I L..X... \ ... A..{ •)(...<) [' 

: DESTINO DA REMESSA DIR 18 DE RIBEIRAO PRETO 
1 ORIGEM DA REMESSA : PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJURU 
I 
I UNIDADE : fiJfiJ82431 
I 
I COIIPET FOLHA 
lte/95 te! 
I 19/95 UI 
IJe/95 · 191 

r I u/95 . u1 
I 19195 191 
l!B/95 !SI 
1 19/95 181 
I IB/95 181 
/18/95 lBl 
1 18195 181 
IIU95 181 
: U/95 UI 
11em 101 
1 te/t UI 
I . 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
l 
l 
' 
I 
l 
l 
l 
l 
l 
l 
l 
' ' 
l 

.) 

l 
l 
l 
l 
I 
: 
I 
' ' 
I 
! 
' 
: 
I 

SEQ 
Bl 
92 
93 
94 
es 
Só 
87 
BS 
89 
u 
li 
12 
13 
I' 

PROCEDIHENTO 
m-e 
213·5 -·-
2~1-8 

243-7 
221-6 
223-2 
211-9"' 
233-S 
271-2 
212-B 
231-3 
253-4 
245-3 
293-3 

ATIV. 
39 
39 
38 
39 
39 
38 
38 
38 
38 
3i 
3i 
38 
39 
39 

TIPO 
82 
83 
93 
13 
83 
13 
93 
83 
B3 
B3 
83 
83 
83 

. 83 

-------------------------
I r,;ESF·. UNIDADE 1 
I C . b 
1 .:u·1m o Rllbl·ica 
I 

\/oat.a: __ ; __ ; __ 
I 
,I 
I 
I 
I 

GRUPO 
se 
9S 
se 
Si 
e e 
gs 
u 
u 
i9 
gg 
e e 
u 
u 
u 

QTOE 
397 
3bB 
288 
535 

2.316 
._548 
m 

46 
68 
48 

181 
68 
59 
74 

SITUACAO 
SEK ERROS 
SEn ERROS 
SEK ERROS 
SEK ERROS 
SEK ERROS 
SEK ERROS 
SEK ERROS 
SEK ERROS 
SEK ERROS 
SEK mos 
SEH ERROS 
SEII ERPOS 
SEII ERROS 
sEH mos 

.RESP.GESTOR ESTADUAL 
Ca1c.i mbo 

Data: __ ; __ /_ 

~------~-----~-~-~~~~~~~~--~~~~~~~=~~~~~~~~~~--~--
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A 2 ~,-- I 
'---'' 

****************************************************************************** 
MS /SAS /.DATASUS/12120 1 5 I STEMA DE I NFORMACOES AMBULATORIAIS DATA COMF·. 
27/10/95 RELATORIO DE PRODUCAO AMBULATORIAL OUT/05 

J ****************************************************************************** 

J

1 

DESTINO DA REMESSA 
ORIGEM DA REMESSA 

I 
: Uh! IDADE 
I 
I COMPET FOLHA 
l U/95 
1 I S/95 
I I 9/95 
: 11/95 
1 1 e /95 

J 

lf/95 
19195 

lu 195 
IB/95 

l U/95 
) I 9/95 

1

11/95 
19195 

I I 9 /r . 

1~19Y' 
18195 
19/95 
U/95 
I ~/95 
U/95 

111195 
U/95 
11/95 
U/95 
1ff95 
1i/95 

1
19195 
19/95 

UI 
UI 
191 
li I 
I 91 
li I 
UI 
UI 
191 
ISI 
I e I 
I e I 
I e I 
I~ I 
I e I 
I e I 
I 8 I 
UI 
1e1 
UI 

192 
162 
m 
m 
192 
192 
192 
IS2 

19!95. te2 
18/95 182 
18195 !e2 
te/9~ 1~2 
19195 11'2 

Jl e t95 
JIM5 
11 ~ /95 
I I P /95 
1 I S/95 
I I e /95 IP2 

I 
I 

l2ltilJil4669 

SEQ 
e1 
S2 
83 
j4 

85 
86 
87 
18 
j9 

u 
li 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
2i 

fi 
fê 
13 

·~ e5 
86 
97 
i'B 

u 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 

PROCEDIMENTO 
m-e 
948-8 
m-e 
m-1 
m-e 
148-B 
m-• 
141-i 
m-e 
m-t 
m-e 
841-f 
m-e 
i4H 
84H 
m-e 
i4H 
fU-I 
841-8 
141-B 

841-B 
141-8 
141-8 
n1-9 
141-8 
f41-8 
141-8 
841-8 
841-8 
841-8 
941-8 
62H 
614-9 
812-5 
B3H 
m-7 
~BH 

i5H 
m-6 

DIR 18 DE RIBEIRAO PRETO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJURU 

AT!V. 
58 
15 
15 
99 
89 
89 
89 
36 
36 
33 
33 
21 
21 
73 
73 
73 
16 
16 
58 
15 

15 
36 
36 
33 
33 
31 
31 
21 
21 
16 
16 
31 
73 
73 
64 
15 
33 
33 
58 

TIPO 
81 
82 
83 
83 
83 
83 
82 
12 
f3 
82 
93 
fê 
93 
i3 
92 
113 
fê 
i3 
91 
fê 

GRUPO 
88 
IJj 

u 
f4 
85 
ee 
88 
u 
u 
ee 
u 
se 
e e 
i! 
e8 
92 
e e 
se 
89 
u 

QTDE 
!. 668 

127 
62 

258 
53 

!53 
28 

373 
221 
268 
79 
47 
33 

233 
189 

82 
28 
15 

698 
77 

36 
!97 
67 
83 
57 

231 
165 

36 
28 
13 
8 

238 
98 
41 

3. 727 
297 
68 
23 
78 

S !IUACAO 
SEM ERROS 
SEM ERROS 
SEM ERROS 
SEM ERROS 
SEK ERROS 
SEK ERROS 
SEK ERROS 
mmos 
SEM ERROS 
SEK ERROS 
SEM ERROS 
SEM ERROS 
SEM ERROS 
SEM ERROS 
SEM ERROS 
SEM ERROS 
SEM ERROS 
SEM ERROS 
SEM ERROS 
SEM mos 

SEM mos 
SEM mos 
SEK ERROS 
SEK ERROS 
SEH ERROS 
SEK mos 
SEK ERROS 
SEK mos 
SEM ERROS 
SEK ERROS 
SEM ERROS 
m mos 
SEM mos 
SEM ERROS 
SEM ERP.OS 
SEH mos 
SEH ERROS 
SEM E~POS 

SEM EF:F:OS 

-------------------------I 
I --------------------------------I RESF·. UNIDADE : 

1 

Ce~1·imbo Rub1·ice~ 
RESP.GESTOR ESTADUAL 

o~. te: __ / __ / __ 
D.:>t.e~: __ l __ l __ 

------------------------------------------------------- ----



A7l 

. . A· -zs '· 
i *******;********************************************************************** 
: MS/SAS/DATASUS/0201-SISTEM~'DE INFORMACOES AMBULATORIAIS DATA COMP. 
I 27/10/95 · RELATORIO.DE PRODUCAO AMBULATORIAL OUT/95 
I **************************************~************************************ 
I ~ '-l )1-Q 'f" 
I * 
I DESTINO DA REMESSA I DIR 18 DE RIBEIRAO PRETO 
: ORIGEM DA REMESSA PREFEITURA MUNICIPAL .DE CAJURU 
I 

: Ui~ IDADE ~1004669 

I 
: CC~FET FOLHA SEQ PROCEDIIIEHTO ATIV. TIPO GRUPO QTDE S!TUACAO 

: 1 em m 2~ ess-2 58 ee H SEM ERROS 

I 
I !e/95 1f3 i 1 m-e 64 e e jj 92 SEI! ERROS 

: !S/95 !S3 92 6~H 52 u es 22 SEI! ERROS 

:tem teJ i3 686-8 S9 u Si 118 SEI! ERROS 
: 19/95 m 94 788·5 55 83 se 121 SEI! ERROS 

item !SJ i5 m-a ss f3 " u SEI! ERROS 
ilS/95 163 Só 718-1 55 i3 u 623 SEK ERROS 
I 11/9.' 113 i7 UH ó' fó u ~3 SEI! ERROS 
: I 9/9~ _... U3 u m-7 64 86 " JS SEI! ERROS 
I tl/95 !13 f9 m-s ó~ 86 u 39 SEII ERROS 
: Jem lf3 u UH ó~ 96 u 46 SEI! ERROS 
i te 195 !S3 ti m-1 64 86 ss 43 sEK mos 
Item lf3 t2 m-e H 96 es 3~ SEI! ERROS 
:tms tf3 13 m-a 64 Só u 39 SEI! ERROS 
1 19m m 14 UB-6 64 Só S9 4ó SEI! ERROS 
I 1 ~ /95 reJ tS UH 64 i6 u 26 sEI! mos 
: 1em 163 t6 m-4 ó4 66 u 58 SEI! ERROS 
1 1U95 te3 t 7 917-5 ó4 ió u 35 SEI! ERROS 
: t e/95 1e3 18 IHS-3 64 86 se t 4 SEI! ERROS 
: W95 lll3 t 9 m-t 64 e6 se 11 SEII ERROS 
: 1 ~/95 U3 2P m-s 64 Só u 31 SEII ERROS 
I 

: 1i/9S m lll m-3 64 Só u 7 SEII EI:ROS 
I U/95 ~~~ S2 lê2·1 64 S6 u 7 SEII ERROS 
I U/95 te; ~3 m-6 6\ ló u 9i sEK mos 
i um IH i4 411-3 73 u u 76 SEII ERROS 
1 I~ tr· IH es m-1 73 u u 79 SEI! E9ROS 
I lif~;J U4 86 m-9 73 u se 19 SEII ERROS 
: 1~/95 m 97 42H 73 9S 89 64 SEH mos 
1 1 em 1 e4 .. ~8 eJH 54 83 e e te SEK EfifiOS 
I 

; 1 r/95 w i I 419-3 i3 S'i Bi 32 sEK mos 
1 1 e t95 c SI 82 m-e 73 e a sa 36 SEII ERROS 
! 1U95 m eJ ~18-9 73 Si ee 6 sEH mos 
: 1 am m H 42H 73 89 e a 33 SEH ERROS 

o : --------------------------------
RESP.UNIDADE : ICIPAL : RESP.GESTOR ESTADUAL 
C.?.l" i mbo Ca1·imbo 

Data: ___ ; ___ ; __ _ Dat~: ___ / ___ 1 __ _ 

~------------------.-----------------------------

\ **********~illllt\11111111*~·***********************************************•• 
I MS/SAS/DATASUS/0201 SISTEMA DE INFORMACOES AMBULATORIAIS DATA COMP. 
\ 27/10/95 RELATORIO DE PRODUCAO AMBULATORIAL · OUT/ 0 5 
I ****************************************************************************** 
I . . • 

~ DESTINO DA REMESSA DIR 18 DE RIBEIRAO PRETO 
1 O F' I GEM (IA F:EMESS'"A : F'REFE !TU~· A t1UN I C I F" AL DE CA.JUFU 



SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

COORDENAÇÂO DOS INSTITUTOS DE PESOUISf\ 

INSTITUTO '1-\DOLFO LUTZ" 
DIVISÃO DE BROMATOLOGIA E QUÍMICA- TL- BQ 

O Instituto Adolfo Lutz certifica que foi o seguinte o resultado da ANALISE.. ds:. Qrjfntaçao 
........................................................... n. 0 . . . . . ..... TL n.o.lJ?/92 .......... Talão . 

A - INFORMAÇõES GERAIS 

Manancial e local da colheita torne i )'a __ do cano da - Estação tratamento (ETA) 

Município ..... XU..i3: .... ~_j_? ~-~~ ~_aneiro sf~º-~ __ Çajury:-SP 
Origem da água J:íQ_nanciaJsupcrfi.c:iaJ - Represil Engenho d~_ Serra 

N
Propriedtário ...... ?~~-E~.-~P- 1. ······

1
, : ··\ia~de.r"lei G., f\na P., Caerdo c., Carlos R.r~. 

ome o responsave pe a co 11e1l::J ... 

Análise solicitada por ... SUS .. R.50- .. Vig.Sanitãria 

com o .............................................. de n. 0 . . .................. de .............. de de 19 ......... .. 

Entrada na TL·BQ em .. ?~ ............... de ... ji1tlgi_r() ........ de 19.92 

B - RESULTADOS DOS ENSAIOS FíSICOS E OUIMICOS 

1-1) 

1·2) 

1-3) 

1·4) 

2·1) 

2-2) 

2·3) 

r3-l) 
' 
13-2) 

13-3) 
l3-4) 

!3-5) 
!3-6) 
I 

13-7) 
I 
I 
i3-8) 

14-1) 

~-2) 
!4·3) 
!4-4) 

!4·5) 

'5·1) 
[5-2) 
I 

16·1) 
t 

Aspecto ....................... . .. Jlillpjdq 
de cloro Odor ................... . ·························· 

Cor ...................................................... . 

Turbidez ...................... . 
··º'º····· 0,93 

Resíduo seco............................ 90, O 

Perda por calcinação.... . ifs-,ó 
Resíduo fixo ..................... . 

pH ................................................................. . 

45,0 

7,0 
zero 

..... . .. (mg/ litro) 

.(mgjlitro 

(me/ litro) 

(mgjlitro) 

. .. ··········· 

em CaCO:;) Alcalinidade de hidróxidos .. 

Alcalinidade de carbonatos zero 
······································· ........................................... ·H·H·· . .. (mgjlitro em CaC03 ) 

Alcalinidade de bicarbonatos . ..1..?~.9... ..... . . '"· ..... ..(mgjlitro em CaC03 ) 

Dureza de não carbonatos ..... ·····ª··'..4. ........................ H ............. . ............ (mgjlitro em CaC03 ) 

Dureza de carbonatos.. .... . ...... J.? ,_9. ......... . ...... (mgjlitro em CaC03) 

Dureza totaL........................................ 21 , 3 •• ................. • • •• ••••••••• •••• .H ••••••••• (rngjlitro em CaC03 ) 

Gás carbônico.................................... ........................... . ........ H .............. . ................ . . (rngjlitro) 

.. (mgjlitro de oxigênio) 

. . (mg/litro de nitrogênio) 

(rng/litro de nitrogênio) 

(rng/ litro de nitrogênio) 

Oxigênio consumido ............................ 9'.~- ..... . .................. . 
Nitrogênio amoniaca !... ............................ élll.~_ç;_n.t.r;: ... . 
Nitrogênio albuminóide ............................. ~-~-.S.·~-~J~ ................. . 
Nitrogênio nitroso ....................................... ~~-~-~-~-!~ ............................................................ . 
Nitrogênio nítrico ........................................... .0 .• 03 ... . . .................... (rng/litro de nitrogênio) 
F ausente erro .......................................................................................................................... . •• .......... •• • • •• H .................................... (mgjlitro) 

C lo retos..................................... . ....................... 2.7. ,4 ............... H ................... __ ••• , ..... . . .. (mgjlitro de cloro) 

Eventuais: ... Ç.J.Q.X:.9 .... X:.Ei .. S..td..lJ..a. .. L .......... J .. & 1119/.Ji.t.r.g E:nl __ ~J.()t9 ................................. . 
r----· .. -···················································································· ························· 
' ~ ........................................................................................................................... . 
I r.................................................................................... . ............................... ········. ················ ................................................................. . 

~---............................................................................... ....................... . ........................................ . 

~ ................................................................................... . 

' 
r7~i-) ....... O.b·~-~-~-~-~~~~;·_-~--··_0_9._-~--~---------~_l_-_§_~-~A~:::~·:.:~:~-~----.. ~-:~::_·_~::~ .. -.:_· ___ -_-_-_____ -_-___ -_-_······:~-~:-·_·_·_····_·_ ·············_-_-_-__ -_-_-__ -___ -_·:·_--_-_-_-_- _-_- -~------- ·· _-_______ -_-_-_-___ --_-_· ............................................ . 

~ .... __ .......................................................................................................................................... . 
' r---................................................................................................................................................................................................................................................................................................... . 
I 



C - RESULTADOS DOS EXAMES BACTERIOLóGICOS 

l) Contagem padr~o em placasjml 

a) a 35°C/2411 .. .4.8h~ .. D. .. U..LL/mL......... . .............. . 
b) a 22°Cj48h .... X •. X ..•. X.-'--. 

2) Pesquisa de bactérias do grupo coliforme (r~étodo da Membrana Fi l trante): 
N8~~~=<'>~e~-=E~...d:!ieb~t':!;.-~:r~~~=e~:::5::=h;e~ . negativa 

EFrsuie =p:r=e:s G Ativ-e=,= eerrfffifia:ü3r-i:c,;= ~?{E tu= 

11) Observaçôes: 

a) Nãg foram.. isoladas bactérias do grlepo coliforme cn 100 
rnl da amostra 2na!isada 

.. ,~ 

b). Nãofora.nLisoladas bactér.ias do grupo co1iforme de origem fecal em 100 i~il da 
amostra analisada. (~1etodo da Membrana Filtrante) 

D -- CONCLUSÃO 

l- Unidade amostral. bacteriologicamente potavrl de acordo com os itens 1.:::'.1 e 1.2.3 
da PqrtélrianQ~36/Gt•1 de 19/01/90 do Hinisterio da Saúde 

.2-: ÀgLJ~Lquimicamente.potá,vel 

Ribeirao Preto a~xR~Mó, .03 ... de._ feve.reiro .......................... de 199.2 ... . 

../ ___ cC~ 

DIRETOR DO SERVIÇO DE QUIMICA APLICADA VISTO 

)J~ 
Sra. WllíJ..a O. O. Garottl 

iG. 3.~63.~67 

Olrttor>!l I ic."''4 d• 

'-A.L.. • L..ob. 1 d< ~.b. Pr-
'' 1 ,.._.? r c.. 7 

DIRETOR DA TL-BQ 



Anexo 29 - Boletins de Análise da Água do Instituto Adolfo Lutz 

' (~ ~·: ~:..... .o /1 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE 

COORDEN/\ÇI\0 DOS /~JSTITLJTOS DE f-:>ESOU/SA 

I~JSTITUTO '1-\DOLFO LUTZ" 
DIVISÃO DE llROMA TOI.OGI;\ r: QUÍf.\ICA - TL - GQ 

A72 

O Instituto Adolfo Lutz certifica que foi o seguinte o resultado dJ ANAL!~:E.. -.·.r 

- ~- ..: ~- •. ' .. .L •• 

.TL nY .... 

A - INFORfvlAÇõES GERAIS 

Manancial e local da colheit;:L~:·_:_,-c .·:1 '- ·- ,:,-,c:~:.'(: 1 :;/\:'~ 

'"uni c í pio ................. ·.~_::. __ ,; __ ~: .. ~---~---·----~- .. -:: ~: .. ... . .. . .. . 

Origem da água ............... .-.-- ~- ::~-·.:~_-._-~: ~~ ::.:. 

Proprietário ......... ~---- .. 

Nome do resronsável pc:IJ colheita ..... .~:---~~-~-·~-~-! .. _......,_..:._+~ 

:- /"­
·' 

,_ -
~ . .- . ., .. . 

. . 

Análise solicitada por .... •-' · ..... <~: ...... -:--· I - ...... ~V -• . -· y - .._- ...... i ~ \ 

com o ____________________________________________ dc n. 0 ..................... de..... . de ..... . 

E trada n 'l'L BQ err -1 .: d ·.·· ' .... de 19_:_:_~_· __ ->_:_. _____ . n a · '-- ....... :::: .. :........... ....... e ..... -" , .: .. 

.. de 19. ____ _ 

8- F\ESULTADOS DOS ENSAIOS FíSICOS E QUíMICOS 
- , . -

Aspecto............................................... .. .. .... ........... . .. . ..... . . .. _:_.:_r~-~--> l ·:..:. c ............ . .............. .-- .... .. 

Odor ....................................................................... -................ . 

1·1) 

1·2) 

1-3) Co r ________________________________________ .. _________ .................. - ................................................ -.. .. 
.......... {\ 
\...1' v 

1·4) Turbidez ............................................................................................ . 

2-1) 

2·2) 

Resíduo seco ....................................................................... .. 

Perda por calcinação ..................................... .. 

2-3) Resíduo fixo_ ......................................... .. 

3·1) pH _________ ......... _____ ............... -................ _ ................................. . 

Alcalinidade de hidróxidos .................................. . 

Alcalinidade de carbonatos ..... .. 

c' .35 
o ,-..1 ·"~ 

........... ':: ':'J .. '! 
~r: C 
~-~.:-:-:-.. ~----~ ......... .. 

.. ]_t; __ ,,.Q . 

;::c r o 

. .... . ... (mgjlitro) 

(mgjlitro) 

. (mg/ litro) 

.. (mgjlitro em CaC03) 

. ... . ... (mgjlitro em CaC03) 

3-2) 

3-3) 

3-4) 

3·5) 

3-6) 

3-7) 

3-8) 

4·1) 

4·2) 

4·3) 

4-4) 

Alcalinidade de bicarbonatos .................... . .. 5 .. '5.,.13_ ........................... (mgjlitro em CaC03) 

• 4-5) 

ls-1) 
' 5·2) 

Dureza de não carb.matos ............................................ . ze:ro 

Dureza de carbonatos .............................................. . 
-. r- c· r 
~.? .. t.? .. ~. 

Dureza totaL............. . ................................ . J..5,96 
........................................ 

Gás carbônico .............................................. .. 

Oxigênio consumido ___ ......................... . 

Nitrogênio amoni<:caL ............ . 

Nitrogênio album: nó ide ........................................ . 
N. "' · ~~.:12 ente 1trogen1o nitrosc .......................................................................................... . 

Nitrogênio nítrico ............................ . 

Ferro .. _ ............. -............................................... .. 

Cloretos ............ _ .................................................. . 

~ ;_. 2.. ç--~-~-­

=-c t 7 
., t 

.... _.,;__j __ ·~ 

_ ...................................... _. ... Q.l.c::.~·.c: .... r·.::;_;:;.i.~~-~l..S:..:. ..... 2..i~=z~ .. 2 ..... . . ......... ........ =.: .. :"-.-..... . 
-, r_-

--.............. _ ................... -- ..... :I.J.,.C'.:.~.Q .... .:::.~~---;:~.i.t.:.L;;.:.. ..... : .. (;.~.-~:._j_~:~C..c·.. . ................... .:.1".~ ..... . 

..... (mgjlitro em CaC03) 

. . . . . .. (mgjlitro em CaC03) 

.. (mgjlitro em CaC03 ) 

. ........................ (mgjlitro) 

. (mgjlitro de oxigênio) 

.(mgflitro de nitrogênio) 

. .. . . (mgflitro de nitrogênio) 

(mg/ litro de nitrogênio) 

. ... (mgjlitro de nitrogênio) 

. ... ..( m gj I itro) 

... (mgjlitro de cloro) 

----~~:.,z,/li.t.:-:.0 .... e:: .. . :; ... l..o:r·. c . 
....... :~~~/~~.i..~.:· .. ü ... s.:: ___ :; __ .c-.:-: c .. 

I =:~·==:::=~:::::~:==:::::~::·.~::::::::::=::=::::~.:~::.:::: .. :::.,·::·_::::::::·:.:.::·:::::.·::::.:::·::--_:: __ -·::::::::::::::::·::::·.,::·.-_ _-_-_-_-_-___ -__ -.--_:··_-_- .-. .-.-.-.-.-.-.:.-.-.-........................................................ _-_-_ _--_ _-_--_-.-_·_~~.-.-.-.-.-.-- .. 



1) Contagem padrão em placasjrnl 

2) 

a) 

b) 

a 35°C/24h .. 

a 22°C/48h . ~-= -~ :-~--·=·=-:x 

Pesquisa de bactérias do grupo coliforrne C :ét C'~l. ü 

"Nu n'iet'õ:·:Mais: Fróiiii véi=C N MP-~ 7serie::aé:·:s·: :ruf)os:: ... 
E r1sà~o·: p t'es·t!i'itlvõ', :· co"n ti ri11àfórió'·::.:complefo 

'1) Observações: 

isoladas bactérias do grupo colifonne em 

ml da amoslla 211alisada 

,, ,·, 
• . .:. -·· 

D CONCLUSÃO 

J. o f- o '7 :3 

CUIII:Co 

CUii.'.ICO-CHEFE 

Ore. Nina T•Jr!:o Carlaccl 
Cte:e ce ~~;~~ 1é:êl:~ - Subst. 

lLL. L~. i :i;::;::o Preto 

~ ,-.. r' 
! , -~ ... :".~ .. ~ ... .: .. 

DIRETOR DO SERVIÇO CE QUIMICA APLICADA 

.. , . .. ,· 
•• •• ~ r. ~ 

VISTO 

.. "1--
• ~ ~- J. ~ .: .. 

•. ,__._.J,. 

. ... de 19.9.3 .. 

AP137J7 c2 c.? • ? 'l s 
Alzira ]',( r~1ergAmini T\lr-rt!~;;; 

::.~ ~-:.D .. 

.................................... F.( .. tJ .. i~fÂ ..................................... _ 
T, L. L , Pt ~IO<Itto Preto/ . / 

/ ' [ J2 :r-1 o -1(1 ; 
PrA .,.~'17 ..... .Nc~.ueira .... Nf!m-G-............. - .. ~ 

'(r,,.<, fi!:9~0QIS~~êCn~gE 

~, J .1.· r···'•c'i ;.1(·lica 

.... ~: .. ~:: .. 1: ..... : .. J:: ... ~: .. ..l. ... :.~_;-~).:..!.\.~:!.l .... l.'.r.~.t.a ..................... ~ 
DIRETOR DA TL-BQ 
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.... Anexo 30- Boletins de Análise da Água do Instituto Adolfo Lutz 
/,<'::_._::(~~~, SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

t~-3 ~~~;~~~J~~;~:[;;~~~S:~~;.~s DE PESQUISA 
ebc. .. / DIVISÃO DE BROMATOLOGIA E QUÍMICA o TL o BQ 

. -
O Instituto Adolfo Lutz certifica que foi o seguinte o rosuitado da ANALISE....... c:::; _Ç:r,1çr:.-;: -~.;: 

............................ :::: ................................ n. 0 .............. ::-· ............................... TL n. 0 }~;?:2/S.!} ~'.fL..} .. ?.Talão ........................ . 

/\ - INFORMAÇõES GERAIS 

Manancial e local da colheita .. t():O:T:c:i~·;~~ ... ~.~.?.c~-:l~ ~~·~"~2.·~1~ \:::-:p~:.:; ti'C:t2c"I.c::to nc. }::;:L'.) 

Município ............... .9.ª-.jy,n\ .. = .. ::3.J~. . .................. . 
Origem da água ............... ~~/··~ .I;~p.r:~ .. :::.':'::. ~:.l::::;.f;.~.'llO. :1r;~ 
Proprietário ......................... S.~~.?~=~? ................. . 
Norne do responsável pela colheita. 

com o ................................................ de n. 0 ............................. de .... . . de ......... . .... ... . .... ............. . .... de 19 
lr: 09 Entrada na TL-BQ em ........... ~.:< .................. de ........... . 

O< 
. .......... de· 19 .. ::-: .. :.~ ... . 

1·1) 

1·2) 

1°3) 

1·4) 

2·1) 

2-2) 

2·3) 

3·1) 

3-2) 

3-3) 

3-4) 

3·5) 
3-6) 

3·7) 
3-8) 

8- RESULTADOS DOS ENSAIOS FíSICOS E QUfMICOS 
'~~····ic~'"' Aspecto.................................................. ....... ..... .. ....... .. ..... ... ~=~.,~ ... '.1:~ ......... . 

Odor ............................................................................................................................................... d .. e ..... c1o.:c.o .................. . 
Co r ................ - ................................ - ........................... - ......................................................................... 9.t .. 9. ..................... . 
Turbidez .............................................................................................................................................. 9J . .?.J ............................................................ . . . 
Resíduo seco ................................................................................................................ 5.Q,Q........ ...... .... .... . ............................ (rng/ litro) 

Perda por calcinação ....................................................................................... . .AQ, Ô.... .. . ............................... (rng/ litro) 

Resíduo fixo ............................................................................................................. . 10,0 .................................... (rngjlitro) 

pH ..................................................................................................... ······································· 

Alcalinidade de hidróxidos .................................................................................... ~.f~T.9 .................................... (mgjlitro em CaC03 ) 

Alcalinidade de carbonatos.................................................................... . ...... z.:.~ro ................................. (mgjlitro em CaC03 ) 

Alcalinidade de bicarbonatos ........................................................................ ~+r.? ...................................... (mgjlitro em CaC03 ) 
o '7 

Dureza de não carbonatos......................................................... . ...... ::-' ~.1 ..................................... (mgjlitro em CaC03) 
1 .A r) 

Dureza de carbonatos ............................................................................................. ::':.:":.' ... .-:~ ... H .................................... (mgjlitro em CaC03) 
r, J o 

Dureza totaL .................................................................................................................. ~ :--'.' ... -:'. ·····H······· ................... (mgjlitro em CaC03 ) 

Gás carbônico .................................................................................................................. :-:-:': ............................................................... (mgjlitro) 

4·1) Oxigênio consumido................................................................................ .......... . .... H H. . ........................... (mgjlitro de oxigênio) 

4-2) Nitrogênio amoniacai... ............................................................................................ ?.-:L.l.f?.~T~i:~ .......................... (mg/litro de nitrogênio) 

4-3) Nitrogênio albuminóide ................................................................................... ~~:.~;.~.?.~.~················ ..... (mgj litro de nitrogênio) 

4·4) Nitrogênio nitroso ....................................................................................................... ?.:Y.,?.'ªJlj;~················· ......... (mg/litro de nitrogênio) 

4-5) Nitrogênio nítrico...................................................................................... ......... . .. q L~ .. . .... H(mg/ I itro de nitrogênio) 
traços 

5·1) Ferro......................................................................................................................... . ...................... ·H············ ..................................... (mgjlitro) 

5-2) Cloretos.............................................................................................................. ........ .J?~ ... ?. .... H··H·········-···························(mgjlitro de cloro) 

6-1) Eventuais: ........ .9..~ . .1?..~~g ...... F.l::.?. .. ~.S.\l.?.:.~ ..... ~ . .c:J.:t..§}..... . ... . . ......... :1.:,.5............. )gg/l..i.t:r.o. .. t;:~L.cJoJ.~.c. 
o-................................................. .9..J.:.9E.9. ..... :r.:.~.::o.;L..S~·.§?:.:b .... J .. i.:Y.~.~ ............................................ ~1 .. 5 .......................... ;wg/J;i,.t.:r..o ...... çJJ,:, .... cJ,or.c. ....... . 

~ ....................................................... .9.~.'?..:t; .. <J. .... ~~ .. ~ .. ~AS.!?.-:.?.-1 .... 9.9.1PJJ..J:.P.?.-.9-. .9. ......................... 9.,..0. ........................ L.:.g/l..i.tr..Q .... ç~~ ... clo.1~.c ...... . 

' - ' 7-1) - Observações: .............. P.~.€J:l..~ .... ÇJ ... .9T..ªº'ª··············································· ............................................................................................. . 



C - HI::.~UL I AUU::5 UUt-5 I::.XAMI::.S !:3ACTl::FUULOGICOS 

1) Contagem padrão em placasjml 

2) 

a) a 35°C/24h ................ ~---··········· 

b) a 22°C/48h ............... :-:: ....................... . 

Pesquisa de bactérias do grupo coliforme 

Numero:M:ars-·=r?õ"\;àvéT{{N'MPY.-=-·serít?=-ae=-~s:Yffioos: ... 
~-1iS"t!íbYptesunt-:n;;::wfiil·rniãt6r.ío~·:cõn1plem. 

4) Observações: 

a). i~iio i'o:r:r.::' isoladas bactérias do grupo coliforme em 

ml da amostra analisada 

D --- CO~~CLUSÃO 

lCC 

Rib.Preto 1 ~··xl"l':··.- 2~ ,:,00 "rB'i:liO, ................. de ...... ~E:!t.~_;:IlP:r'-º. ............ de 19 9.3. 

.. tiVtlffif 
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, Anexo 31 -Boletins de Análise da Água do Instituto Adolfo Lutz 
,--:i.:-~ ... -_r,:.i~z;\ !~ ": 

Q:f~~jThf,' SECRt.:TARIA DE ESTADO DA SAUDE 
,, '1 C.0'f;J"' I' 
:~\)!. ,f_;:u/ COOF1DENAÇAO DOS INSTITUTOS DE PESOU !Si\ 

~~~~~~~ lí"-JSTITUTO 'ADOLFO LUTZ:' 
DIVISÍ~O DE BROf,\ATOLOGI/\ E QUÍMICA- TI.- 80 

O Instituto 1\dolfo Lutz certifica que foi o se~:;uinte o resultado da ANALIS[ .... c1q 9.:t::~<211t:_él_ç23_q . 

....................................... ............... n.0 ................. . ............... TL n. 0 ......... :?44/~1 ... . T;;lão 

A - lt\JFORMAÇõES GERAIS 

Manancial e local da colheitJ ... 'l.'C?:t::.D<2~:t::é:l. c1.9.P~él. ::: R~?:t::OjE;:ta,da E. nQ. 172 
Município ................ ~~-c:J,j~~:t::.\1 .::: ... $?. ........ . .................. . 
Origem da água ... ... ~.Tl\ -::: .~f.l9<2.f.lDC? cJc~. Ser:t::é:J. .. 

Proprietário......... . ........... . 

Nome do responsável pela colheita .A.11_c1 -::: Maurílio 

Análise solicitada por.... .... ... . .. ~HSi} ~ .. ?.O - Hibeir5o Preto 

com 0 ...... - ................................... de n. 0 .......................... dG. .. . ............. de ... . . ....... de 19 ... 

Entrada na TL-BQ ern ....... .9.~ .................... de .. J<2Ye:t:-<2Jrg .... de 19 9..4. ... . 

B -- RESULTADOS DOS ENSAIOS FíSICOS E OU!MICOS 

1-1) 

1-2) 

1-3) 

1-4) 

2·1) 

2-2) 

2-3) 

3·1) 

Aspecto ...................................................................... ~.-~!.11P.~_c19.... . ................. . 
Odor ............................................................................. g.~ .... <:: . .l.:CJ.~.9 ........................ .. 
Co r ................................................... - ........................... 9. .. r . .9................................................. .............. ..... . . ........ . 

Turbidez .................................................................. QL.? .. ?. .................................................................................... . 
Resíduo seco ................................................ ?..?. . .r.Q .................................................. . . (rng/ litro) 

Perda por calcinação ........................ }..Q.J-º ........................................ . . ................. .. (mgj litro) 

Resíduo fixo ................................................. ?..?..L9. ............................. . .. ......................................... (mgflitro) 

pH ........................ _ ..................................................... ? .. !...f:i ............................ . 
3-2) Alcalini·dade de hidróxidos .............. ::::~E.?. .......................... . . (mgjlitro em CaC03) 

3-3) Alcalinidade de carbonatos .............. ~-~E.?................... ...... . ......... . ... (mgjlitro ern CaCOo) 

3-4) Alcalinidade de bicarbonatos ...... ~.?..L.?. .............................................. . ······················· ......... (mgjlitro em CaC03) 

3-5) 

3-6) 

3-7) 

3-8) 

4-1) 

4-2) 

4-3) 

Dureza de não car .Jonatos .......... ~-~-L.?. .................................... . .......... (mgjlitro em CaC03 ) 

Dureza de carbonatos ...................... J.!.L?........................... ............ . .. ................. (mgjlitro em CaC03) 

Dureza totai .................................................. ?.~.L} ........................................................................................ (mgjlitro em CaCOJ) 

Gás carbônico ................................................. : ................................................................................ . 

Oxigênio consurr,ido ................................. :.......... ........ ................ .. .................. . 

Nitrogênio amoniacai ................................ ª.P.?..~.n.t..~ ................... .. 

Nitrogênio albur linóide .......................... !='Y.?.~.!.l.~.~----------·--·--· .... .. 

............................................... (mgjlitro) 

......... (mgjlitro de oxigênio) 

.. .. (mgj litro de nitrogênio) 

(mgj litro de nitrogênio) 

4-4) Nitrogênio nitro~o ....................................... ?:.\1.?.~-~.:\:~.............................. . .............................. (mgjlitro de nitrogênio) 

4-5) Nitrogênio nítric') ....................................... .Q . .t..9}........ .......... ........... . ...... (mgjlitro de nitrogênio) 

5·1) Ferro .......................................................................... -º . .t..2..? ......... .. ............. .. ........... .. . ................................ (mgjlitro) 

5·2) Cloretos ........................................................... ? L.6.. . . .................... .. . . .. . ..................................... (mgj litro de cloro) 

6-1) Eventuais: ....... Ç).CJ..~.9. ..... I.-:.<2.? .. ~.9:~.9:J ... !:.9:\:.?:J~ .. Jr .. O. JI1_g/J.~.:\:.:t::.9 ... E:.n.:tC.:J9.:f.Q. ........ . ..... . 
____ .............................................. ÇJQ.f..9. .... .f.g'2i..9.P.ª.l .... Ji.v:r.E: .. : ...... J.J...O. .... mg/.li:t:xo .... ~.m ... çlo:c..o .................................... . 
...................................... .............. ÇJ.Q .. r.-:9 ..... :f.E:.!=l..i. .. c1.\l.9..:l: ..... Ç.9I.D.l:J .. i...l.l.él..q.Q __ ; ...... Q .. , .. .O. ..... ID.g./J.t .. t.x.9 ...... E:.m .... ç_:),Q :rQ................... ... ... .. . . ........... . 

7-1) Observações: ........................................................................................................................................................................................................................... . 



c - RESULTADOS DOS EXAMES BACTERIOLóGICOS 

1) Contagem padr5o em placasjml 

él) a 35°CJ24h .. 

b) a 22°Cj48h. 

2) Pesquisa de bJctérias do grupo coliforme 

NCJmero Mais Prová·;cl (NMP), série de 5 tubos: .. 

Ensaio presuntivo, confirmatório, cornpl~.:to 

3) t3zletéri;~s icientiÍicadas 

•i) Observações: 

a) iscl3das b3clériz;s do grupo coliíorrríe em 

ml da arnostrJ analisadé1 

b) 

D - CONCL.US/\0 

Ag~ªquimicamente pot~vel 

Ribeirão Preto de 19 9.4 .. 

jlOOm! 
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... . Anexo 32 - Boletins de Análise da Áaua do Instituto Adolfo Lutz 
~·-'~:7.;f:;;~:~~ ~ -

r:)(~:~@tr_ St:CHETABIA DE ESTADO DA SAÚDE 
:vJ c8> ~ Lf' ,,. ' 
~J{_. ~ ))JF' COOHDENAÇAO DOS INSTITUTOS DE PESOU ISA 
.... 'i~-~~, 1.,, il:~ .... jr· -,,._,. .... \ 

~i~E~ INSTITUTO '1\DOLFO LUTZ" 
DIVIS/\o DE GROMATOLOGIA i~ QUÍf.!,ICA • TL · 8Q 

) Instituto Adolfo Lutz certifica que foi o seguinte o resultado d3 ANALISE.. dt; Ql~jr::;n:t~;ç_(~Q 
...................................................... n. 0 ........... ......... . .......................... TL n.0 ... l~;B0/04. L_-q .I .. 2 .Talão 

A - INFORMAÇõES GERAIS 

~anancial e local da colhei to .... ~.9J::pc;:tr __ ç,_ ççyç:J~i;Q :-:-:-: )\rlp" J!r ~T·~ot;:=t ~ ?:277 {:Ponté\;~~e) 
~unicípio ............................ .C).rj.v.;r~.L--~ .. __ Sr. .. ________ __ ............... . 
)rigem da água ........ R.E:?m;c,;~Hl ... l\lo.t:nho ..... 
1roprietário ..................... -::-::~:: ..... __ ... 

~omc do responsável pela colheita .. Vçpél_<::~I'}ei ... 

lnálise solicitada por.............. ~R-:3/\. 5..Q -::-:. D.i. bq ire o 

om o ............................................... de n. 0 ................................. de ............................ de .... . .. ......... ... . ... ... .... .. . . de 19 ...... .. 

:ntrada na TL-BQ em ............ ?.§ .............. de ...... <?::-:!:.t.Y--l?.:r::s: ...... de 199. 1
1_ 

8 -·RESULTADOS DOS ENSAIOS FíSICOS E QUfMICOS 

.·1) Aspecto..................................................... ... ....... .. ....... .. .. .. . ..... ~.f.JJ1p~do 

.. 2) Od o L .................................................................................................................... '''""""'' d ~ ..... c::J.9..!.0 

.·3) Cor----------------------------------------------------------------------------------------------........................................... .0. .. '--º-------- .. 
·4) Tu rbidez............................. ......................................... .................................. ................. . ....... ~ ... '} .................. . 
~-1) 

~-2) 

~-3) 

1·1) 

:-2) 

Resíduo seco ....................................................................................................................... .7.9.19 ............................ .. .......................... (mg/ I itro) 

Perda por calcinação ................................................................................. .. 40 o ,. " ........ 1. ..... ······-· . ..................... (mgjlitro) 

Resíduo fixo ..................................................................................................... J?..~Q. .... .. .. . ................... (mgjlitro) 
pH ________________________________________________________________________________ ................................................................ 7..r.? ...................................................................................................... . 
A!calinidade de hidróxidos ...................................................................... . zero ................................. (mgjlitro em CaCOJ) 

:-3) Alcalinidade de carbonatos........................................................ zero ... (mgjlitro em CaC03) 

1·4) AI I' 'd d d b- b t . .. . $' if ( jrt C CO ) :-
5
) 

0 
ca 1n1: e e 1cbar ona os ........................................................................ T2 ~ 9 ................................ mg 1 ro em CaC03) 
ureza e não c ar onatos........................................................ . ....... 

8
, 
4

.. . ................... (mgjlitro em a :J 

Dureza de carbonatos................................................................. . ........... . .. 
2
T,J .......................... (mgjlitro em CaCO:J.) 

Ou reza to ta 1---------------------------- ........................ ______________ ................. .... ............... . . ... .. ...... . .. __ ...... ____ ..... __ ( m gj I i t r o em C a C03) 

1·6) 

:-7) 

1-8) Gás carbônico........... ............................................................................................. . .... . ..... . .... .. . .. ..... ____ ..... _________ .......... _______________ .... ( m gj I it r o) 

··1) Oxigênio consumido............................................................................. . .... ....... . ..... . .. __ ...(mgjlitro de oxigênio) 

:-2) Nitrogênio amoniacaL ....................................................................................... ?:J.:J:.§.~.J:l.~-~----- ........... (mg/ litro de nitrogênio) 

,-3) 

'·4) 

Nitrogênio a I bu m i nó ide _______________________________________ ....................................... _ . __ .... ~~~-e~-~-~- _________ .. (mg/litro de nitrogênio) 
c:usente Nitrogênio nitroso ________________________________________________________ ........................................ . .... ...... ...... . . .. ____________ .. .. . . (mgf I itro de nitrogênio) 

1·5) Nitrogênio nítrico................................................................................................ . Q_, __ l .. . (mgf litro de nitrogênio) 

i-1) Ferro-----------------------------------------------------------·-------------------- .......................... __ ......... __ . . . 9 , __ 5. _____ . ... . . . .... .. ...................... ( m gj I i t r o) 
i-2) Cio retos ______________________________________________ ----------------------------· ............................................ 12 -~-4 ........... _____ -------------- ............... ( m gj I i t ro de c I o r o) 

i- 1_~------~~~-~~-~-~-~~-:-~::::::ªt.:~~:~:::::~:~:~tª~-~::::.±:~~:::·:: ..... ·:·::::::::·----:·_-: .. --·_ .. :t.:::~:::::::·:.::: .. ::: .. :.: ':&~7li~~~--:.:.~_:_ -~t~~:~:-- .: 
------------------------------------------ÇJ.QE_g ______ :t::.E?..ê.:!:.9:Y.o.?l: _____ gg_:r.:r~p_;Lp_ªª-º--------------------------º--'--º------------------------- .. _mg/lt.t.x.9 ...... ~:r:lL ... çJç::r_q _____ .. 

~--------·-··-···········-··········-····························································································-··· ··-··················································································· -·--·················--················ ··--·-························· 

1---·-----------------------------------------------------------------------.................................................................................................................................................................................................................... .. 
t·1) Observações : ................. Á{J}Ja ..... cl.o.r..ada ....................................................... __________ ·--------------··----------- ........................................ ------------·· 
i 
p..----••••••••••••-•••••n•••••••••-•·--·---••••-•-•••••••••-·-••••n••••--••--• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••·•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••·••••••• ••••••••••••·•···••••••••• 

f------------·-------------------------·------------------------------------------------- ........................................................................................................................................................................... """'"""""""""" 



C -- RESULTADOS DOS EXAMES BACTERIOLóGICOS 

1) Contagem padrão em placasjml 

a) a 350Cj:6:4h .. 4811.; () __ :Q:)i'Ç/1}~~:. ... .. 
b) a 22°Cj48h ..... ::::.-~:-

2) Pesquisa de bactérias do grupo coliforme (I\Iétcclo da I\Iembr81la }'il trr.lJ.te) 
Nili~tJ.,~~QMJ~"\To'~1N;;'x e.;zçtr~}8;t:-cz:cn0:t:lt!X~XiYJXí:.s::. .. ... .. .. . ......... ..... .. . .. . n e g r~ ti v a . 

4) Observações: 

a) )Jeg_f'o::crn i~olodàs bactérias do grupo coliforrne em 100 
ml da amostra ana!is:'dJ 

b ) ......... 1I.8.o _____ ,t'_c)J~ c;;~ ~~-:-:o lc:;_ci e.:::'3 __ lJ c:. c t érj. r; _ _s. __ (l C1 c.·J._,_tJ_l= o . c.ol i f OJ~'ll~e ll.c Ol'.i r.-c~·-,)_ :i~ .o cal. 
e::'l 1QO ml de:. c_c~-.:c ;.:;tr:.:, cn::üisecl:.:;. (I.Iétodo ela Iife;::~ln'::::IlC':.. :B':iJ. Lr~:=nte) 

D ·--- COI\JCLU3/\0 

C-? ::::2:"0 St:r'C.':-:1 JJ é'~ C t r:: ri r-:1 O ["~i. C CT'18Yl te l'() t::ive 2 C' r; 0:r·clQ 

cem os itens 1.~.1 e 1. 2.} da J?crté'TÜ:" nº 3.0/r?:I, de 19/Cl/:l:J~;u, do 
••.•.. ·---~---~·-.·-~- ··:·-~ -~- ·;··· ··_·:···· -=i ' ' c.: ,- r.:--

.,lllllü u8T J.O Ctu~ ,J,_J)_Qe. 

Rib .Preto Bã0"-~-!<3, .. J.6 ... de ................ DQY~x;;,p;rQ .................. de 19 .. 9..4 

DIRETOR DO SERVIÇO DE QUI~~ICA APLICADA VISTO DIRETCR DA TL-80 

/f'zre__ 
h j Dra. \Vltrr:_e_ D. de O. Garottf 
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, .. "' . Anexo 33 - Boletins de Análise da Áaua do Instituto Adolfo Lutz 

'~ff; . 
~l 

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

COORDENAÇAO DOS ~~~STITUTOS DE PESOU IS/\ 

INSTITUTO '~DOLFO LUTZ" 
el;:o, . I DIVISÃO DE BROM/1. TOLOGIA E QUÍMICA - Tl - BQ 

f . . f. . I d d ANALI"E. clp 01··l· e· ·..-, ·'-qr;; n Instituto Adol o Lutz cert1t1ca que 01 o seg umte o rcsu ta o ·a ;:, ..... ............. .. ~ .. ::-.. ........ .~!: ~'';''' ·' · · . . 

.......................... .......... ···-·-- . n .o..... ............. - " - ..... .... .. TL n.0 1210/95 I~l~ .I .2 .. Tal3o.. . :::: :~ = ....... . 

A -- INFORMAÇõES GERAIS 

~nancial e local da colheita .. Dj:~c ~() ~~() l?c:lÇ 0._. ---: saj_de. cl,() .:PQÇ() .. 

unicípio ...... ............ g_(3jy_:r_:Y.c .. :: .... §P -··-··- ·--·········--······ . . 
· · Cj "'-',ern "' ·1gem da agua ........ ··-·- .... / . c.:L~- - ........ :,!: -·-- ··-· -

uprietário .................. ...... ... .............. :::-. ::: ::: Um::ir~ ... G.2.rc j __ a_J.~o.rque.::.;. - .. Sit:Lc .. so~Tta . Lv.Z i2 .. ·· ······ 
• d · á I I 11 ·t '<'rs·nc·-i"'C O Gil )me o respons ve pe 3 co 1e1 a .. ......... ::-....... ~ .-~. ~ .. ~.:cc.::: ..... .... .... ....... ... ""·· ··· ····· ....... . .... .. 

íálise solicitada por .... __ . ___ PJ.l~ .. . ?'·v~Tr:r _-::: _B:i_l~ (~ ~_:r:-Çp YT.F,;_-tD ... __ 
lffi o ...................... ......................... de n. 0 .......... .................... .... de.. .. . ... ....... de......... .. .... ... . .. . ...... de 19 ........... . 

)trada na TL-BQ em ............... ..9..J. ......... . de ....... !lLc:>:?.t.9 ........ de 19 ... .. 9..5 ... . 

8 - RESULTADOS DOS ENSAIOS FíSICOS E QUfMICOS 

~) Aspecto ............. ··---·-·-·······-·····-__ ............ .. . ........... _ -. 

2) Odor .......................................................................................... .... . 

3) Cor-···-----···-·-····· -- .... ······-·······-··-·-----········· .. ······--··---·········-··-····-················ .. ····-·······---··-·-·· 
~) Turbidez ...... ............... ........................... -······ ················-···· ·-··········· .. ......................................... ... .................................... ..................................... .................... . 

!1) Resíduo se co ...................................... .............................. ·········------···-· ···· .. ······ ......... .. . 
h) p . ~ erda por calc1nação ........................................................................................... . 

~) 

_H ···-· ·· ·-··-··· .. ........ (mg/ litro) 

H __ ...... --··----····· ···-·-·-··---- Cmg/ litro) 

Resíduo fixo .................................................... . _ _ . H _ ... H···········-· .......... (mg/ litro) 
b 

il) 

~) 
p H--·--······-···········-··----·-········--··--····-······---··-·-·-·····-·····-·-····· 

Alcalinidade de hidróxidos ..... ............. . ······ ·····-······· oH .. --· ......... (mgjlitro em CaCOJ) 

~~ 
Alcalinidade de carbonatos .. ... ............................ ................ . ............................. -·-· .... (mgjlitro em CaC03 ) 

~) 

~~ 
ls) 
Íl) 
12) 
~) 
t 

~) 

i~~ 
~) 
!1) 
~. 

f:· 

Alcalinidade de bicarbonatos ....................... H·---·--·····-··---··-. -··-·- .. 

Dureza de não carbonatos ... --- ··-···---H·-······-·····H -- ·H··-· ... .. _ _ . H .. ... 

Dureza de carbonatos ................................... H···· ······· ..... ··-···············-·· -·--· _ ·······-·-·· 

Dureza to ta 1 ................................................. -- -------·-· _ H_ ..... ................ . 

Gás carbônico ......... .................... ......................... -···· H. --···-· ........................ ..... _ . 

··---·-··-···· ......... _____ ... (mgjlitro em CaCOa) 

H __ ___ _ ......... (mg/litro em CaC03 ) 

..... ... ... .. ........... (mgjlitro em CaCOa) 

·--H·····-········-----(mgjlitro em CaC03 ) 

H __ ··-·· ---·· ••• • · -··- · --· --· ·· · ·-·--·-······---· -······ ( m g /I i t r o) 
Oxigênio consumido ............................................. .......... .. ·-· .... ... .. H ..... .... H ..... :::........ . .. (mgjlitro de oxigênio) 

Nitrogênio amoniacal.. ................................................................ .... .. .............. ..... -........... ~ ......... .. ...................... ................. (mg/litro de nitrogênio) 

Nitrogênio albumínóide ............................. H············· ···· ·-··-·-····················-··-·· ··H ...... ::: ........ .. H ....... ........... .... (mgjlitro de nitrogênio) 

Nitrogênio n i t roso......... .................. .. .......................................................................... ::: ... _ .. .. ··· ···· ···--·-····· .... (mg/ litro de nitrogênio) 

Nitrogênio nítrico ................. ·--------······-· --··········· (mgj litro de nitrogênio) 

Ferro--·····-···--·····-·····-·······-·--···-··-·-···-·· -···················-····--···-···. ....... . ... ...................... . .H. ... ·········H···········--·-· -······-··- (mg/1 itro) 
C I o retos................................................................................. ·· ··· ·· --··---- --·····-·· ....... . . ...... H.H .......... (mgjlitro de cloro) 

E t · . Cloro resi dual ven ua 1 s ·-····-·-·-·-··-·· ····----· ---····---·-·-·-·-·--·-:::-........ : .... ~::: .... ........ ---·····---··· __ ·--····--·-· .. ... .. .. .... . mg/li.tro ___ en .... c l .c.ro ... 

~ ........................................................ ........................................................... .. .................................................................... .... ............................................... ................ .................... . 

~---··--···- ---·-·-· -· · ·· ·- ··--· ··- -·····--· · · ·· · ····· · ·· · - · ·· ··· ··············· -·-·-······-·······- -· · ··· ·-· ·· ·········--·· ·· -· ···· -·- ·- ·· ·· · · · ·· ·-·-·····-
~----............................................................................. . 
I· 
~ .,.. ......................................... ................................................... ....... ....................... ............. ...... ............................ .. ........................................ ...... .... ..................... .. 

...... _ .......................... .. ..................... ............................................. ...... ..... ....... .......... ......... .. ..................... ...... ........................................................... ..................... ...... ............ .... ........ . 
•} 

~ 1) Observações: .... .9. .... :t..<3..QT ... 9,g ____ ç_l _ _o_r_ ::: .. re.sid.usl .. não . :;;...t.jJJ.g.c: .. :::. .... lir.ü.t.e .. nínirn.o .... 
~_j __ g_t.2 . .J:?:€Í.~ .. l ...... E?. .. ~.:t;~Q~_§.J.,.~ .. çj _ _Q ___ ç..._ __ l~.ç_1...c ..... .R.e..s.o.lu.ç.ãc. .... .Gcnjunt~~· ··SS/SIJ.A,.-4 ___ d..e .... .27/05/9.2 
ilo.-.--........ - ............ ................ ............. ........... .............. ....... . .... ........ .............. .......... .. . ......... .. .......... ..... . . .......................... . .... ........... ..... .. .... .......... . ... ... ...... . 



C - RESULTADOS DOS EXAMES BACTERIOLóGICOS 

1) Contagem padrão em placasjml 

2) 

<J) a 35°C/Z4tl... ... A.8h .. : ... 4~.7 .. x .lO~ UI~C/xn1. 
b) a 22°Cj48h .. -:::.~:-::: .... 
Fesquisa de bactérias do grupo coliforme (Eétodc 

::-.Aúli~Y0Z}I:fãi:S=4;'t0\lá~ú~:ZWJ<,W1,X~•.;:t«;Y6é~~::fu~)óg:: ... 

~f.i~S'"ài:t:Y-.::j).}'es(íl~l~Vl:{,.XQ'"..(}{ii.iYLK'l-t&:i"ü;:)DS~'i~pl<aQC 

I 'r.ornl•yr.·"l'l li'-'] t'"'l1.Le l \.lc;;_l~-'·· c~- 1" __ L __ ..L o U ... 
1 

4) OtJserJações: .. 

a) isoladas bactérias do grupo coliforme ern 100 

ml dJ amostra analisada 

b) ...... Ui-i. c; f.oJ.~sJ'l j_ é>cl od s.s 

c:_-~- .. 1.0 .0. 1rLL. (]_ 2... .CJ~l o 3 t l-. c-~ L::2l : _-j_ i f:J c.. c3_ ~:~-- • 

D --- CONCLUSÃO 

~L1 T' 3.t 8.- se ct e -~--~ol'l to 2~~~0 :::. ~-~1"l ~-:l 118 o r: o -t~ ~\rc ]_ (J n ?.r: c j_ te~~~ 

,_i i' J:)ort2Tt:.:. nº 36/Cl.=, ~~~·::: JlJ/01/19~"!0, j_o J>l:in:i c; :é ri o 

C}"l i;E;t ;2 ,Q :-c ).0 tJ c~ C té:s.'i :; :3 cl.ü gJ:~t.1J!O C clif Ol'F!t:? 

:;I_l_2~l.i S.2 .. Cll: ...... 

Rib.Preto, 

··································/-···· 3 j. (l 8 . C,. f OUiMIC 

DIRETOR DO SERVIÇO DE OUIMICA APLICADA DIRETOR DA TL-80 

/10 

i' c c 

I ') 
.L • L. • 
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Anexo 34 - Boletins de Análise da Água do Instituto Adolfo Lutz 

SUPERINTEND NCIA REGIONAL DE FRANCA -DF 
DIVISÃO DE CONTROLE SANITÁRIO DE FRANCA- DFTC 

Laudo cJ. Anjllses Flslco-Qufmlcu, Bact.rlológlcas de Águas Reslduária• 

Procedinda: COLABA- MUNIC.fi>IO CA.JURU SP. 

SABESP 

ldigo do Pto.de caleu 999AFLOI 999EFL01 

iladaCot .. ta 28/ 09 J 9S 28/ 09/9S 
n da Coleta 10: 3 o 10:4 o 
110de~a Afluente Efluentto 
IIIY&J nu \llaiau 24 horu . nlo nlo 

ReauJtadoa Flaico·Qlúmícoa 

i P.ARÂYETROS UNIDADE 
b.fP. AR •c 26 26 

.. : .. i< .. 
f.AMOSTU 

•c 28 23 
(5,20) ma/1 830.00 ll, 00. ~ -

mal! 1800. 00 180,00 
MO mg/1 . . 
D.SEDIMENTAVEIS ml/1 . . 

~DOS SUSP.TOTAIS ma/1 186. 00 Sl, 00 
LIDOS TOTAIS ma/! . . 
~DOS T. VOLÁTI!JS mal I . . 

DOS T. FixOS mg/1 . . 
SUSP.VOl..AT!IS ma li . . 
DOS SUSP.P'ÍXOS mg/1 . . 

• . 9,3 7,6 
LEOS E ORAXOS m~/1 2S, 00 6,0 
ONDUTIVIDADE ms/em . 

Ruult.ados Bac~etioi6Qicos 

:OUonne Total 
::Oiiforme P'ecal 
lac.Heterolr6fica 

ucriçlo do• (Jlom.os ct.e C o~ 

ltAFLDl ·AFLUENTE SISTEMA TRATAMENTO DE EFLUENTE INDUSTRIAL 
IIEROI • EFWFJITE SISTEMA TRATAMENTO D.E F.FWENTE nmUSTRIAL 

= 
~/ / 

OI!S.:O• tuultado• dem Laudo •• llphcam tio •amenJ.e •• amortru colet.adu. / /// ' 
.-t cL"'o 

OOIM. aorp__?n UVL" 

Düa: .. Lf __ ,_Ja .. f---~~-= Enc. doa Labo.rat.ónoa Encarr~í~o de obor tório onr: ' 
CJ\Q 220041-40. ~at. 23196 t 

~ 

' 



A78 

__ Anexo 35- _Processo de ~nclusão do Município na Gestão Parcial 

:lo 

Á. -
. \ 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
,· ':-') 

I'-

Numero Ano Rub11ca 

ERSA-50 350-05.039 93-2 CHPB/dtc 

E-50-ATPAS 

09/05/94 

Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJURU 

Assunto: Inclusão na condição de GESTÃO PARCIAL . 

Baseado na Portaria nQ 545, de 20, publicada no D.O.U. de 

24/05/93, que estabelece normas e procedimentos reguladores do processo de 

descentralização da gestão das açÕes e serviços de saúde, através da Norma 

Operacional Básica nQ 01/93 - SUS; 

na Instrução Normativa nQ 01, de 23/09, publicada no D.O.U. de 

07/10/93, que disciplina os fluxos e consteúdos do processo de habilitação 

de municípios e estados às novas condiçÕes de gestão previstos na Norma aci 

ma citada; 

na Resolução SS-102, de 28/01, publicada no D.O.E. de 29/1/94, 

que aprova a Instrução Normativa que complementa as orientaçÕes referentes 

ao enquadramento dos municípios às condiçÕes de gestão, no âmbito do SUS; 

informa-se que o processo de municipalização da Prefeitura Mu 

nicipal de CAJURU foi protocolado no ERSA-50 - Ribeirão Preto, sob o número 

350-05.039-93-2, em 19/10/93, tendo apresentado a seguinte documentação: 

1 - EM RELAÇÃO À SOLICITAÇÃO 

1.1. O município de Cajuru , atraves de OfÍcio n.o 436/93, 15/10/93 

assinado pelo Prefeito Municipal Senhor Milton Luiz de Campos Sa 

les, dirigido ao Excelentíssimo Senhor Secretário de Estado da 

Saúde, Presidente da Comissão Intergestores Bipartite, solicitasua 

inclusão na condição de "Gestão Parcial", conforme o preconizado 

pela N.O.B. n.o 01/93 (fls.Ol). 

2 - EM RELAÇÃO AO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÜDE 

2.1. Apresenta cópia da Portaria 066, que dispÕe sobre a designação dos 

membros do Conselho Municipal de Saúde, baseado no artigo 2Q da 

Lei Municipal nQ 978, de 05/04/91 (fls. 08 e 09). 

Obs: não apresenta cópia da Lei da criação do Conselho Municipalde 

Saúde. 

segue ....•.•.•.. 
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ILoi"" ,,,,,, •,od "' 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Número Ano Rubrrca 

ERSA-50 350-05.039 93-2 CHPB/dtc 

2.2. A composiçao do Conselho Municipal de Saúde é feita atraves de: 

02 representantes do Departamento Municipal de Saúde 

02 representantes do ERSA-50 

01 representante de prestador de serviço 

03 representantes de servidores da Saúde 

03 representantes de Entidades e Sindicatos 

01 representante da Câmara Municipal 

07 representantes de Moradores de Bairro 

Obs: corno não apresenta a Lei de criação do C.M.S., não foi possível 

estabelecer a paridade. 

2.3. Apresenta cópia da ata da reuniao do Conselho Municipal de Saúde 

realizada em 07/01/94, que aprova por unanimidade a pretensão do rnu 

nicípio de Cajuru, em assumir o pleito de enquadramento na "Gestão -

Parcial" (fls. 07 e 08). 

3 - EM RELAÇÃO AO FUNDO MUNICIPAL DE SAÜDE 

3.1. Arresenta cópia da Lei nQ 977, de 05/04/91, que institui o Fundo Mu­

nicipal de Saúde e dá outras providências (fls. 9 a 12); 

3.2. apresenta extrato de Conta Corrente do Banco do Brasil, referente ao 

rnes de outubro de 1993, em nome da Prefeitura Municipal de Cajuru 

não está identificada corno do "Fundo Municipal de Saúde". 

3.3. Características do Fundo Municipal de Saúde: 

- gestor: Orgão Municipal de Saúde 

- orgão fiscalizador: Conselho Municipal de Saúde 

3.4. Receita do Fundo Municipal de Saúde: 

- dotação orçamentária e créditos adicionais 

- recursos auferidos pela prestação de serviço ou fornecimento de 

bens; 

auxílios, subvençÕes, contribuiçÕes, transferências e participaçao 

em convênios e ajustes; 

doaçÕes de pessoas físicas e jurídicas, pÚblicos e privados, nacio 

nais e internacionais; 

segue . ........... . 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

A110 Rubr1ca 

350-05.039 93-2 CHPB/dtc 

- produto de operaçoes de crédito; 

- rendimentos, acréscimos, juros e correção monetária, provenientes 

de aplicaçÕes financeiras; 

- outras receitas. 
I 

3.5. A aplicação será feita no desenvolvimento das açÕes de saúde1na area 
i 

médica, odontológicas sanitária, hospitalar e apoio à Coordenação do 

Orgão Municipal de Saúde. 

4 - EM RELAÇÃO AO PLANO DE SAÜDE 

4.1. Apresenta o Plano de Saúde do municÍpio, conforme Ofício nQ 048, de 

09/02/94, assinado pelo Senhor Prefeito Municipal (fls. 14); 

4.2. em 07/01/94, em reunião mensal ordinária do Conselho Municipal de 

Saúde, foi submetido à apreciação dos Senhores Conselheiros, tendosi 

do aprovado conforme consta da cópia da ata (fls. 07 e 08). 

5 - EM RELAÇÃO À DOCUMENTAÇÃO DE CONTRAPARTIDA DE RECURSOS FINANCEIROS APLICA 

DOS EM SAÜDE • APRESENTA: 

5.1. apresenta quadro demonstrativo da Receita estimada e Despesa realiza 

da, por todas as fontes, no exercício de 1993 -Anexo A; não informa 

RCA Privado (fls. 15); -a particiação do município foi de 15%. 

5.2.-apresenta quadro demonstrativo da Receita para 1994, por todas as 

fontes- Anexo B; não informa RCA Privado {fls. 16). 

- o município se propÕe a aplicar 18%. 

6 - EM RELAÇÃO AO PLANO DE CARREIRAS, CARGOS E SALÁRIOS 

6.1. apresenta cópia da Lei nQ 1120, de 03/01/94, que estabelece a refor­

ma da estrutura administrativa da Prefeitura Municipal de Saúde de 

Cajuru - composição de Orgàos subordinados ao Prefeito Municipal. 

(fls. 1 7 a 3 7) • 

segue ........... . 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Numero Ano RutH1CJ 
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7 - EM RELAÇÃO À NOMEAÇÃO DO RESPONSÁVEL PELA EMISSÃO DE AIH E APA 

7.1. apresenta Portaria nQ 217 de 17/12/93, que dispÕe sobre a nomeaçãode 

responsáveis pela emissão de autorização de internação hospitalar 

AIH-, e de autorização de procedimentos ambulatoriais de alto custo-

MA- (fls.38). 

- Dr. Luiz Geraldo Iunes Elias 

- Drê Maria Cristina Franca da Cunha 

obs: não demonstra que os profissionais em questao não possuem víncu 

lo empregatício com prestadores conveniados/contratados com o SUS. 

8 - EM RELAÇÃO À PROPOSTA DE INCORPORAÇÃO DE UNIDADES AMBULATORIAIS PÜBLICAS, 

BEM COMO, RECURSOS HUMANOS, DEFINIÇÃO DOS QUANTITATIVOS E FONTES DE RE­

CURSOS NECESSÁRIOS PARA CUSTEIO E INVESTIMENTO 

8.1. nao apresenta tal proposta, tendo em vista que o município de Cajuru 

já havia assinado o Convênio de Municipalização dos serviços de sau 

de com o Ministério da Saúde em 05/02/93, conforme o preconizado nas 

DisposiçÕes Finais da N.O.B. 01/93 (fls.03). 

9 - EM RELAÇÃO AO RELATO DESCRITIVO, ASSINADO PELO GESTOR, ATESTANDO A DISPO­

NIBILIDADE DAS CONDIÇÕES TeCNICAS E MATERIAIS PARA O DESENVOLVIMENTO DAS 

ATIVIDADES DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇÃO DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS, 

EXPLICITANDO OS ASPECTOS: 

9.1. informa, através do Ofício nQ 050/94, de 10/02/94, que o Orgão Muni­

cipal de Saúde conta, no momento, com 02 Médicos Sanitaristas e 03 

escriturários, com carga horária semanal de 40 horas cada um, poden­

do realizar todas as atribuiçÕes de planejamento, controle e avalia­

ção dos serviços distribuídos (fls.39), e que: 

9.1.1. tem capacidade para a elaboração do SIA-SUS (Odontologia, la­

boratórios e atendimento ambulatoria) - está sendo programado 

o controle do SIH-SUS. 

segue ........... . 
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9.1.2. não tem capacidade instalada para atuaçao na area de informá-

tica, porém, informa que está em andamento a locação da mes-

ma; 

9.1.3. tem condiçÕes para organizar os serviços relacionados ao con­

trole de vagas para leitos hospitalares e de produção de pr~ 

cedimentos ambulatoriais de alto custo. 

-não apresenta cópia da Lei de criaçao do Conselho Municipal de Saúde,apesar 

de ter sido citada na Portaria de nomeação dos membros do referido Conselho, 

o que dificulta a análise quanto à paridade; o~ 

- não está identificada como do Fundo Municipal de Saúde o extrato bancário a 

presentado; 

- não demonstra informação sobre o RCA privado, apesar de ter um hospital fi­

lantrópico, conveniado com o SUS, que complementa os serviços de saúde no 

município em urgência/emergência, especialidades e exames para elucidação -

de diagnóstico. 

- não está claro, na reforma da estrutura administrativa da Prefeitura ~lunici 

pal, o Plano de Carreira, Cargos e Salários dos funcionários; 
-- nao demonstra que os profissionais nomeados para a emissão de AIH e APA es-

tao desvinculados dos prestadores conveniados/contratados com o SUS; 

- nao estabelece prazos para cumprir os requisitos relacionados ao item 09. 

- os demais itens atendem à exigência legal. 
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ERSA-50 

E-50 

24/05/94 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Numero 

350-05.039 

Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJURU 

Assunto: Inclusão na GESTÃO PARCIAL 

!..{~ 

Ano Rubrica 

93-2 CHPB/dtc 

A·avaliacão do processo de inclusão na condição "GESTÃO PARCIAL" 

do município de CAJURU, abaixo descrita, foi feita pela Sub-Comissão Interge~ 

teres Regional constituída pelos Secretários Municipais de Saúde de Barrinha, 

Brodosqui, Guatapará, Jaboticabal e Serrana, em reunião realizada no ERSA-50, 

em ll/05/94: 

"Após análise do Processo de Gestão Parcial da cidade de Cajuru, con 

cluimos o seguinte: 

- seja dado um prazo de 30 (trinta) dias para a correçao dos !tens ~ 

baixo: 

1. apresentação da cópia da Lei de criação do Conselho Munici­

P.al de Saúde. (.., 

2. Identificação do extrato bancário do Fundo Municipal de Saú 

de. 

3. hpresentar o RCA privado do Anexo A e B, constantes as fls. 

l5el6./ 

4. Apresentar o plano de carreira, cargos e salários dos fun­

cionários. 

5. Não considerar a desvinculação como pré-requisito para a 

indicação do profissional responsável pela autorização das 

AIH e A'PA. 

l. Estabelecer o prazo para cumprir os requisitos relacionados 

ao item 09 (nove). 

Só sera aceito na Gestão Parcial, apos a correção dos !tens acima re 

laoion•~q , ~ 
~~~/1. 

-
'! 
:r 
o 

t 
l 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Número 

350-05.039 

A84 

. ,--..• 

Ano Rubr,ca 

93-2 NDVO/dtc 

Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJURU 

Assunto: Inclusão na condição GESTÃO PARCIAL 

A avaliação do processo de inclusão na condição 11 GESTÃO PARCIAL" 

do municÍpio de CAJURU,abaixo descrita, foi feita pela Sub-Comissão Interges­

tores Regional constituída pelos Secretários Municipais de Barrinha, Brodos -

qui, Guataparã, Jaboticabal e Serrana, em reunião realizada no ERSA-50, em 

08/06/94: 

"A Sub-Comissão Intergestores de Ribeirão Preto, propoe: 

- notificar o Secretário de Saúde do municÍpio de Cajuru, a contar 

desta data, no prazo de 30 dias (trinta) dias, a apresentaçao da 

constante no processo de inclusão na GESTÃO PARCIAL". 



SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

ESCRITÚRIO REGIONAL DE SAúDE DE RIBEIRÃO PRETO - ERSA.SO 

M!DICO RESPONSÁVEL PELA AUTORIZAÇÃO DE AIH, DE ACORDO COM A N.O.B. - 1 

Considerando que para enquadramento do município, na condição de 

gestao parcial ou semi-plena, o mesmo dever~ indicar profissional m~dico para 

autorizar as AIHs necessárias; 

Considerando que esse profissional médico não deve possuir víncu­

lo com nenhuma entidade conveniada e contratada ao Sistema Único de Saúde; 

Considerando que em municípios de médio e pequeno porte, existe 

demanda reprimida desses profissionais ou de profissionais médicos em geral; 

Considerando que os municípios têm contratado profissionais médi 

cos para suprir quadro necessário e que esses profissionais com área de atuaçao 

a nível de rede pública em um municÍpio, pode ter vínculo com entidades convenia­

das e ou contratadas pelo Sistema Único de Saúde em outro municÍpio da região, que 

às vezes~ si~ caro referência secundária para o primeiro; 

Considerando que com a estruturação e consolidação do sistema de 

referência e contra-referência, o encaminhamento de pacientes se dará de 

organizada e com controle suficiente para se evitar auto-encaminhamentos 

forma 

ou 

privilegiamento desta ou daquela entidade conveniada e ou contratada pelo Sistema 

Único de Saúde. 

A avaliação e análise da indicação do profissional para autor i-
-zaçao de AIH em determinado municÍpio nao vetou o nome indicado, mesmo tendo ' Vln 

culo com entidades em outros municÍpios, pois, entende que o mesmo estará colabo­

rando e solucionando as dificuldades pontuais de alguns deles e, também, reforça~ 

do a possibilidade de estruturação e acompanhamento através das Unidades 

Avaliação e Controle que, com a nova sistemática, obrigatoriamente deverá 

instalada nos municípios. 

de 

ser 

Com esta linha de raciocínio é que a Comissão de Intergestores Re 

gionais do ERSA.SO aprovou os nomes indi~ados~ípios. 

Ribeira~~unh'o de 1~ 
~~~ARLO~m;~: ~:rN~I ~ 

Diretor Técnico de Departamento de Saúde 

ERSA.SO -Ribeirão Preto 
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Foram apresentados pelo Secretário Municipal de Saúde de Caj~ 

ru, os seguintes documentos, abaixo discriminados: 

- as fls.61 Cadastro Financeiro da conta do Fundo Municipal de Saúde 

- as fls. 62 a 64 - cópia da Lei n.o 1154, de 20/09/94, que dispÕe sobre a 

organização e atribuiçÕes do Conselho Municipal de Saúde e dá outras pro­

videncias. 

A composição do Conselho Municipal de Saúde e paritária, sendo sua repre -

sentação feita através de: 

I - 02 representantes do orgão municipal de Saúde; 

li- 02 representantes do ERSA-50: 

III 01 representante de cada prestador de serviço conveniado ou 

com o Sistema de Saúde. 

-na o 

IV - representantes dos usuários em numero idêntico ao total dos ou 

tros representantes. 

- as fls. 67 a 70 - Relato descritivo das condiçÕes e Cronograma de assun­

ção das responsabilidades da gestão parcial. 

- pode ser considerado concluído no que se refere a documentação. 
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Anexo 36 - Portaria no 234 do Ministério da Saúde, de 22 de dezembro de 

1994 

/1- ~ 

SECnETAniA DE ASSISTf:NCIA A SAODE 
~DE 22 DE DEZEHilll.O DE 1994 
~~'f Assistência à Saúde no uso de su11~ 

atribuic;Oes leqais, resolve: 

1\rt. 1". Aprovar a lista de Estado e Hur.lclplos 
constantes do Anexo I, habi 11 ta dos A~ respectl v a~ condic;Oe~ de 
gestAo, nos termos da NOB SUS 01/93, publicada através da Portaria 
n•. 545 d~ 20 de maio de 1993. 

Paréqrat'o único. A habilitaçao a que se refere o 
caput retroage ao mes seguinte ao da data de protocolo do processo 
no Departamento de Desenvolvimento, Controle e Avallacao dos 
Serviços de Saúde/SAS/HS. 

Art. 2• Aprovar a lista de municipios constantes do 
Anexo II desta Por~aria, que atualiza condic;Oes de qestao, 
publicadas no Anexo II da Portaria SAS/HS n".l09 de 27 de junho de 
1994 e 153 de 09 de setembro de 1994 · 

Art. 3• Esta Portarie entra em vigor na data de sua 
publicacao. 

UF 

GILSON DE CltSSIA HI\ROUES DE CJ\RVAJ,IIO 

1\NEXO 1 
Estado habilitado e condiçao de .gest~o. conforme a 

Lei n• 8.142 e Portaria 545/93. 
Estado Condiç~o de Gest~o 
Bahia Parcial 

Relac;âo dos Hunicipios habilitados'· nos devido$ nlveis de gestão, 
conforme a Lei n•. 8.142/90 e Portaria 545/93. 

Hunicl.pio Condiç.:lo de 
Gestao 

BA lraquara Incipiente 
BA Sa.l,y~or · · . Incipiente 
Hc;-Ãcucen-a -----·-· ···--·- ___ .. Incipiente 
HG Bras6polis Incipiente 
MG Chapada do ~or.te Ir\cipHmte 
MG · Coromandel • ·.· ·. -i'arcial 
MG Córrego do Bom· Jesus , .... ·•·~ Incipiente 
HG. Extrema .. -Parcial 
HG Guaraciaba:-- .... , Incipiente 
MG ·I Qarapé · ·. ! ... • · •' .. Incipiente 
HG Mato Verde · ......... ·· . · Incipiente 
HG· Patroc1nio do Huriaé Incipiente 
HG ·'Presidente Kubtschelc ·· ·' ··· · • .. · ... · 1ncipiente 
MG Santa Rita de ·caldas Incipiente 
HG· ..• $!o JoA9,.d~ ~at~ ...• ' ...... · . Int:ipiéht& · 
MG· · Sâo Sebast1lo da Bela Vista . , -Parcial 

.t-fQ.::....:.S.tJ...daf)~RQ)..!f __ ~ ·---:..:: . .'.~~~::~.: __ :._::::: ·· •· • -· · •· •·· ·."·Incipiente· 
.PB · Camalaú!... • · ,~ :".! •· · ·- ------ ··•·•-- ·-- · Incipiente 
p~-~o- ·- ·-·-~~. ----=-_:_ ___ JEE.!e~e!!.!:!l~ 
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I •·":"' ... ~~·' •-:-:.·,....~·-~ -: ·.r. ,,•,,. ' ,.. . ' ~ .,, ..,., , • ·· ·-········ ·A - .53-2 
PE C&IIIUtanqa ·Parcial 
PE Goiana -Parcial 
PE Ituab6 Incipiente 
PE Itap1aawaa Parcial 
PE Jupi Incipiente 
PE Limoeiro ·Parcial 
Pt Hacaparana - ·Parcial 
PE: Parn&lllirilll Incipiente 
PC S~o Joa6 do tqito Incipiente 
PE Triunto --Parcial 
Pt Venturosa Incipiente 
~~jncia Incipient~ 
RS J\qudo ·•-·-.. - · ·· · ___ .. ---.. -- -Inc:!phnte---. 
RS Ajuricaba ·-Parcial 
RS Ale;rate Incipiente· 
RS Campo Novo Incipiente 
RS Campal Borqes Incipiente 
RS Cindido Godoi Incipiente· 
RS Charqueadas -Parcial 
RS coronel Bic:ac:o Incipiente 
RS Cristal Incipiente 
RS Doia Lajeado• Incipiente 
RS Doutor Haurido C:ardóao -~-·-· Incipiente 
RS Eldorado do Sul .Incipiente 
RS Erabanqo Incipiente 
RS Fortaleza dos Valos Incipiente 
RS Gati1Uo Varqu Incipiente 
RS Guapor6 Incipiente· 
RS Guarani da HiasOaa Incipiente 
RS HUIII&iU Incipiente 
RS Ibarama Incipiente 
RS Ibirapuit~ Incipiente 
RS Iqre,inha Incipiente 
RS lab6 Incipiente 
RS Jaquari Incipiente 
RS Harau Incipiente 
RS Harc:alino Ramos Incipiente 
RS Mariano Horo Incipiente 
RS Hoatardaa Incipiente 
RS Nova Hartz: Incipiente 
RS Nova Palma Incipiente 
RS Pal-raa do sul -t>srcial 
RS . Plan•\to . Incipiente 
RS Redentora · ~ · ~ · lncipien'te 
RS Rodeio "Bonl to ' lncipi,ent~t- · 
P.S · Roque Gonz:alea Incipiente 
RS Sal to do Jacu i ' · Incipiente· · 
RS santo AntOnio da Patrulha · Incipiente 
RS Santo ·AntOnio das ·MisiOea · Incipiente 
RS . Santo lt.UQUStO Incipiente · 
RS Slo Jorqa . Incipiente 
RS Slo Leopoldo Incipiente 
RS Slo Valentin Incipiente 
RS Slo Vicente do Sul Incipiente 
RS Sapiranqa Incipiente 
RS Sede Jlova Incipiente 
RS Jaquarucu do Sul Incipiente 
RS Terra de Areia Incipiente 
RS Torraa Incipiente 
RS Tramandai Incipiente 
RS Trta da Haio Incipiente 
RS Tunal Inciphnte 
RS Viadutos Incipiente 

· RS Victor Graet! Incipiente 
sr--Al~lr.". ~----..;_-..;_""--·-· ---------- - ·- ·--- · "Paré:l'ar .. • 
SP Araraqu.ara:· ·:·. · -t>arc:ial 
·SP : Bora ·· · ,. Incipiente-
SP CaiuA . . ·' Incipiente-
SP Cajuru ., · Parcial 
SP · ·campos 'Cio Jordlo Incipiente--
SP Clsaia dos Coqueiros• Incipiente 
SP Cravinhoa · · SP cruzllla · Incipiente 
SP ·oobrada · .. "· ... · . .. : . Incipiente 
SP tmbl) Incipiente 
SP Elnbi)-Guaçll Parcial 
SP Eucl1daa da cunha Incipi~nte 
SP .' Harcullndia · Incipiente 
SP . lacri lncipient-- -· 
SP.' .lpul . . Incipiente 
SP : · l~apeceri~a : da áerra Incipiente 
SP . ·aardin0pol1s ~ ·, · :: Inc~p.fecnitael 
SP Lorana · 
SP Luzilnia .. ·Parcial 

~: ; :~:~:~!/auliata. ·•· · ~·.. ••. . i~~!~!=~~= .. 
SP · Mirante· do · Paranapane~na. . .• ~- ...• .. lncipienta 
SP · Monta J\lt'O • . . · . , . lncipiartta 
SP · Mo .. d . . , . -Parcial . rro n;u o lnci~iente ' 
SP Natividade da Serra SP . ·!lipoa · Incipiltnte 
SP ... Nova Ciranedo . ..... v .... Incipiente 

lnclplento 
SP,, Nuporanga 1 . • Incipiente 
SP Orindii1Va· Incipiente 
sr .. -orllndh 
rr . "'"!""' ro Inc1pi,.nte lnr.lr•i•mtP. 
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·----- --·------SP Pedreira lnclplcnt~ 

sp· Pindamonhanqaba Incipiente 
SP Piquerobi Incipiente 
.~E._ .P.r~ug~n_t~-~l,.t.Ju;l Q ___ ---- __ •••• --··. ------- _ •• __ • ~.::i'~tG.i.AJ.: 

SP Presidente Venceslau.-- --·~· 
SP QuatA 
SP Quintana 
SP Redcncao dA Serra 
SP Ribeirao Preto 
SP Rinópolis 
SP Rio Grande da Serra 
SP Rosana 
SP Sales de Oliveira 
SP Santo Anasticio 
SP S!o Bento do Sapucal 
SP ~Ao Joaquim.da·Barra 
SP Serra Azul 
SP Tabo!o da Serra 
SP Teodoro Sampaio 
SP Varqem Grande Paulista 

ANEXO 1 I 

·Parcial 
Incipiente.. 
Incipient.e--· -­
Incipiente 
Incipiente 
Incipiente 
Incipiente 
Incipiente 
Incipiente 
Incipiente 
Incipiente 
Incipiente 
Incipiente. 

Parcial 
Incipiente· 

.Parcial 

Relacao de munic1pios com atualizacao de condicao de qestao: 

ur Hunicipios 

HG 
HG 
HG 
HG 
HG 

Carmo da cachoeira - Incipiente 
Nanuque - Parcial 
Paraquacu - Incipiente 
ltabira - Incipiente 
Francisco sa ~ Incipiente 

(O!. n9 264/94) 

r-·- · l. · - . ·.- · .. 

L_ Ministhio do Trabalho 

Condicao de 
r:; .... tllo 

Parcial 
Semi plena 

ParcJal 
Paréial 
Parcial 

J 
CONSELHO DELIBERATIVO DO FUNDO DE AMPAHO 

AO TRAUALIIADOH 
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Anexo 37 - Porcentagem do Orçamento Municipal aplicado na Saúde 

Jf ' ) . 
-~- - ' - ·_:; . . .. 

·. -~ 

MUNICIPAL DE SODE DE CAJURU EXERC!CIO DE: 
1.994 

. ~ : 

· . \"~:·. l uu-;J :;sTl\.ATI VO . DA ·:RECEI~A- · ESTUL-illA DA SÃODE, -POR ·:roDAS AS ·FONTES Clt $ l. OOO ;-ow 

-- - -- --------------------------------------
~;::: : lGt\.1\CÃO DE GRUPO DE FONTES . RECEITA REALIZADA 

TOTAL CREDITADA NA CONTA DO FUNDO 
- · 

. ·. ,· ,· ~.: r· c ü t.õ do Tes ouro 768.659 -
-- - --

:.,: ... Yr!:;O~ Transferidos por 
\.. ' ....!:..r~~ csfcra!> do governo. 828.920 676.582 

--· 
' L,..; ~!in i s tério da Saúde • 822.420 670.082 - · 
l I iL l.l!. Públicos - ----
l . - ,\. l • 11 • Privados 480.782 -
1.3 RCA - PÚblicos (SIA-GAP) 184.800 337.138 

1 ... 1\CA - Privados (SIA-GAP) ·- -
1 • Diferenças (Teto Financei .. ..) - - ... -

r o Prod. Hosp. e Amb.) . . .. .. ,, ' · .. - .: ~:·· ·· · . 

1 . (., FAJ-1/ FAE .. ·•·;_ .. .. .- ·: .: ... âv:v.<>· ·. _,;._ 
4.500 : .':: · .. · · .. · · ·. i~~:. · / · ~ : .. 4.500 

-' 
• ü~,; t:r;.l!; Tandcrências · .. •:·: ' 

-:i~ .,; .. ,~ ~ -
'' - ---· 

.. .. outros Hinistérios ; .. .. : - -
·- - ·-·· 

) -·. c._, v ..., r nu E~t:udual 6.500 I J 6.500 . . 

' .. ... :· ~::.: l ·~C! ccit a s 

-
~ - - ~ -~· ú (.!!,; ., 

- · .. 
L:::;•rl.::.;timos ' . ~..-~: . ~ ·- ~ : . . . ... .. ., 

..•. ..· ... 
•.· '· ·· 

) T '· L ... :•·:.·.·= ,. ... . .. · .. 
1.597.579 ·. ... , ;_ ~~·.\ :~ ·; :: 676.582 '; 

·---- -
. . .. :·:- :· -~· · . . .• . ., : =t·l· : 
. . ... ~: ... ~-- .. ·· . . ,•, . '.• ~; . . '~:-r~· .. ~·-. ~ .. ~ .. ~- l . : 

- PARTICIPAÇÃO DA SAODE NO ORÇAMENTO GERAL DO . ESTADO :-~' ·· ··: ... 
. ' ' 

. :_ : · ~. · .•· .· 
;. ',• . ··~· · .,.-: -: ·. · ~-:~> ... :,4 ··: .· : . CR$ 1.000-;00\T 

. : ~ , .:._ ... :. <~~.z;:: .: :· .. 

· · ~ ···~ .... - • --:> ·-~ ~9.I;;c~Iii~f · < . . .. ;N-:ENTO GERAL DO GOVERNO 
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Anexo 38 - Demonstrativo de Recursos Financeiros - Setor Saúde 

,.., 
\'. rT..::::;:..:., v 

P R E F .E I T U R ll M U N I C I P 11 L O E é lf J U R U 
ESTADO DÉ SÃO PAULO 

DEMONSTRATIVO DE RECURSOS FINANCEIROS 

SETOR SAÜDE 

MUNIC!PIO - CAJURU SP JANEIRO I 1.995. 

R E C E I T A 

Recursos próprios do município ........... 72.863,03 

-Percentual aplicado do orçto.MUNIC. ...... 19% 

-Recurso do estado ( T.a. ) . .... ... . .. .. . . -o-

- Recurso do federal .... .................. -o-

- Receita de serviços (fatCJramcnto) ......... 24.232,89 

- 0·..1tros................................... 80,11 

D E S P E S A 

Pessoal .................................. . 

Medicamentos ............................ . 

Material de Enfermagem .................. . 

Material Odontológico .................... . 

Material de Escritório ................... . 

Material de Laboratório .................. . 

Serviços ................................. . 

Outros ................................... . 

INVESTIMENTOS 

Equipamentos ............................. . 

Obras .................................... . 

TC'TAL ................................... . 

97.176,03 

79.023,11 

243,32 

3.371,28 

1.893,59 

1.420,00 

1.104,87 

2.858,75 

7.261,11 

97.176,03 

0,00 

-o-

97.176,03 

LOCAL - C!<.JURU SP: DATA- 07.04.95. 

ASSINATURA: 
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PREFEITURJl MUNICIPIIL DE ''t:ífibRU 
ESTADO DE SÃO PAULO 

DEMONSTRATIVO DE RECURSOS FINANCEIROS 

SETOR SAÚDE 

MUNIC!PIO - CAJURU SP f E V[; R E. I RO I 1. 9 9 5 

R E C E I T A 

Recursos próprios do município ............. 52.693,08 

-Percentual aplicado do orçto m~n... .. .. .. . . 19%~ 

- Recurso do estado ( T.A.).................. -o-

- Recurso federal............................ -o-

- P.ec\lrso de se:::-viços(fat·.Jramcnto) ........... 39,40G,2G 

- Res\lltado de aplicações.................... -o-

- O·.Jtros..................................... -o-

D E S p'···E S A 

- Pessoal 

-Material de Enfermagem ................... . 

-Material Odontológico .................... . 

- Comb~stível .............................. . 

-Material de laboratório .................. . 

- Serviços ................................. . 

- Oi.ltros ................................... . 

INVESTIMENTOS 

Eqi.lipamentos .............................. . 

Obras .................................... . 

TOTAL ..................................... . 

LOCAL- CAJURU SP DATA 07.04.95. 

ASSINATURA: 

92.101,34 

74.384,69 

8.743,22 

221,00 

940,65 

445,70 

3.345,52 

4.020,56 

92.101,34 

0,00 

0,00 

92.101,34 

\C: A c: C:·.:~·.\ ~' ;:·:;.:,;:J ~.'~ VA 
C. CR: ;:;::·,- :. : ~.'.~':; · ~; 
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PREFEITURII MUNICIPIL DE CDJURU 
ESTADO DE SÃO PAULO 

DEMOMNTRATIVO DE RECURSOS FINANCEIROS 

MUNICÍPIO 

R E C E I T A 

SETROR SAÚDE 

CAJURU MARÇ0/95 

-Recurso próprios do munincípio ........... 54.085,55 

-Percentual aplicado do município ........ ~ 15% 

- Recurso do estado ( T. A. ) . . . . . . . . . . . . . . -o-

- Recurso federal.......................... -o-

- Receita de serviços (faturamento) ........ 29.629,50 

-resultado de aplicações financeiras ...... 8.370,50 

- Outros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -o-

TOTAL .................................... 92.085,55 

D E S P E S A 

Pessoal ................................... . 

medicamentos .............................. . 

Mat. de enfermagem ........................ . 

material odontológico ..................... . 

Material de escritório .................... . 

combustível ............................... . 

Material de laboratório ................... . 

Serviços .................................. . 

Outros .................................... . 

TOTAL ..................................... . 

INVESTIMENTOS 

- Equipamentos ............................ . 

- úbras ................................... . 

TOTAL ..................................... . 

DA TA : 3 O • O 6 . 9 5 ASSINATURA: 

70.404,73 

243,32 

6.110,14 

30,00 

2.965,40 

1. 683,44 

1.104,87 

2.116,11 

639,47 

92.085,55 

-o-

-o-

92.085,55 

P.ITA DE C/l.ss;;\ CARV/-1LHO SILVA 
c. c.r..c 1Zé3~~- r.M. ~i\Junu , sp 
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.LJ- ~a; ·d-

PREFEITURII MUJIICIPJIL DE CDJURU 
ESTADO DE SAO PAt'LO 

DEMONSTRATIVO DE RECURSOS FINANCEIROS 

SETOR SAÚDE 

MUNIC!PIO CAJURU 

R E C E I T A 

-Recursos próprios do município .... 

-percentual aplicado do município .. 

Recurso do estado ( T.A.) ........ . 

-Recurso Federal ................. . 

Receita s/ faturamento ............. . 

-Resultado aplicações financeiras .. 

TOTAL .............................. . 

D E S P E S A 

ABRIL/95 

54.842,72 

17% 

-o-

-o-

34.706198 

-o-

89.549170 

Pessoal............................. 75.883 192 

Medicamentos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -o-

Mat. de Enfermagem................. 7.404,78 

Mat.odontológico.. .. .. . . .... .. ...... 1.648 193 

Material de escritório.............. -o-

Cornbu s t í v e l. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 8 3 O 1 8 4 

Material de laboratório............. -o-

Serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 O 6 
1 

91 

Outro s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l . 8 7 4 
1 

3 2 

INVESTIMENTO 

- Equipamentos .................... 
- Obras ........................... . 

TOTAL ............................. . 

Cajurul 30.06.95 ASSINATURA: 

-o-

-o-

89.549170 

.. J SilVA 
.. :P 

I 

I 
I 
! 

i 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
J 

I 
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1-J-~-~ 

PREFEITURI MUNICIPIL DE CIIJURU 
ESTADO DE SAO PAt:Lo 

DEHONSTRATIVO DE RECURSOS FINANCEIROS 

SETOR SAÚDE 

HUNICÍPIO: CAJURU SP >~I0/95 

R E C E I T A 

-Recurso próprios do município .......... 72.516,39 

- Percentual aplicado do município....... j ', 1 

Recurso do Estado ( T.A.). .... ... ...... -o-

- Recurso do federal( T.A.).............. -o-

- Receita de Serviços(Faturamento) ....... 37.268,02 

-Resultado de aplicações financeiras.... -o-

- 0utros. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -o-

TOTAL .................................. lo 9 . 7 8 4 I 41 

D E S P E S A 

Pessoal .................................. 91.109,77 

Hedicamentos ............................. 7.779,72 

Material de enfermagem ................... 5.046,92 

mateial de escritório .................... 1.495,00 

combustível .............................. 1.885,39 

0utro.:; .................................. . 

Servi.ços ................................ . 

'I'OTAL ................................ . 

INvESTIHENTGS 

- Equipamentos .......................... . 

- 0bras .................................. 
TGT.l\L .................................... 

DATA: 06.07.95 ASSINATURA: 

374,92 

760,69 

108.452,41 

1.332,00 

-o-

109.784,41 

RITA:<: •'~.--·· :·0[)·,:,'!''0 SIL , . ·•·· ·'"' •. --·.n~n VA 
c. c.o. ~ :::::: - r.11.. wuau . s? 
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li _j1 6 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIJURU 
ESTADO DE SAO PA~LO 

DEMONSTRATIVO DE RECURSOS FINANCEIROS 

SETOR SAÚDE 

MUNIC1PIO DE CAJURU SP JUNHO/ 95 

R E C E I T A 

- RecJrso pr6prio do mJnicipio ........... 42.547,29 

- PercentJal aplicado do mJnicipio.. .. . . . . lO% 

- RecJrso do estado ( T.A.) .... .. . . ... . . . . -o-

- Rec~rso do federal(T.A.)................ -o-

- Receita Serviços ( fat~ramento) ......... 80.810,65 -

- Res~ltado de aplicações financeiras..... -o-

- O~tros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -o-

TOTAL ................................... 123. 357,94 

D E S P E S A 

- Pessoal 

- Medicamentos ........................... . 

82.391,56 

112,44 

-Material de Enfermagem.................. -o-

- Material de escrit6rio... ... . . . . ... . . . . . -o-

CombJstível ............................. 1.486,90 

- o~tros .................................. 1.745,82 

- Serviços................................ 2. 016,00 

TOTAL ................................... 87.752,72 

INVESTIMENTOS 

- E<]-.1 ipamen tns. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -o-

- Obras. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -o­

TOTAL................................... -o-

TOTAL GERAL ............................. 87.752,72 

obs: 

Por haver recebido a seg~nda parcela no 51timo dia do mes 

o valor de R$ 35.605,22 referente a mesma, fico~ para des 

pesas do mês de J~lho/95. 

DATA: 22.08.95 
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/i . .::'4- 7-

PREFEITURft MUNICIPIIL DE CftJURU 
ESTADO DE SAO PA~LO 

DEMONSTRATIVO DE RECURSOS FINANCEIROS 

SETOR SAÚDE 

MUNICÍPIO DE CAJURU SP JULHO / 95 

R E C E I T A 

- Rec~rso próprio do m~nicípio ............ 17.236,74 

- Percent~al aplicado do m~nicípio.. .. . . . . 4,5% 

- Rec'-lrso do estado ( T.A.)............... -o-

- Rec·.Jrso do fereral ( T.A.)............... -o-

- Receita de seviços(fat~ramento) ......... 57.770,15 

- Res~ltado de aplicações financeiras ..... 5.217,59 

- 0·..1tros . Saldo anterior ................. 35.605,32 

TOTAL ................................... 115. 829,80 

D E S P E S A 

-Pessoal .•............................... 89.130,04 

- Medicamentos............................ 578,00 

-Material de enfermagem .................. 6.786,53 

-Material de escritório ................. . 

- Comb;Jstível ............................ . 

-Material odontológico .................. . 

-Material de laboaratório ............... . 

- Serviços ............................... . 

3.990,00 

1.970,43 

1.287,75 

2.669,39 

1.654,85 
- u·.Jtro:;; .................................. 5.212,81 

TOTAL: .................................. 113. 2 7 9 I 8 o 

I N V E ST I M E N T O S 

- Eq\lipamentos ........................... . 2.550,00 

- Obras .•.................................. -o-
TOTAL .... , .............................. . 2.550,00 

TOTAL GERAL ............................. ll5.829,80 

DATA: 18.09.95 ASSINATURA: 

?.!TA DE c.t.SS'~ \l·=::e;·_~;Q SI~V.A 
C. C.R.C p:;;: ·· UI .. ::;J~RU • sr 
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ESTADO Sf.O PAULO /1 !..1/ -I 

DEMONSTRATIVO DE RECURSOS FINANCEIROS - SETOR SAÚDE 

~ruNIC!PIO DE CAJURU sr AGOST0/95 

R E C E I T A 

RECURSO PROOPRIO DO MUNIC!PIO ••.••...•.•......... 60.485,23 

PERCENTUAL AI'LICADO. • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • . . . . . . . . . 187. 

RECURSO ESTADO ( T. A.). • • • • . • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . -o­

RECURSO FEDER}~ (T. A). • • • • • • • • • • • • . . . . • . • . . . . . . . . . -o­

RECEITA DE SERVIÇOS (FATURAMENTO) •••••••.....•••• 46.174,69 

RESULTf~O DE AI'LICAÇÕES FINANCEIRAS.............. -o-

OUTROS . • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . • . -o­

TOTAL •••..••.•••••••••.••••••••.•.•..•........•... 106. 659, 9 2 

D E S F E S A 

- PESSOf~ ••••••••••••••••••••••....•..•.......... 

- MEDICfJ1ENTOS •••••••••••••••••.•••••.••••••..••. 

- MATERIAL DE ENFERMAGEM ••••••••••• , ••••••••.•.•. 

- W.TERV~ ODONTOLÓGICO •••••••••••••• , ••••••••••. 

-MATERIAL DE LABORATÓRIO •••••••••••••••••••••••• 

- SERVIÇOS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

- OUTROS ••••••.•••• , •••••••••••••••••...• , ....• ,. 

90.433,62 

-o-

2.137,95 

2.583,10 

100,00 

3.938,75 

2.532,90 

TOTAL •.......•••...••.... , .••.•. , , , ........... , . 1 O 1. 7 2 6, 3 2 

INVESTUIENTOS 

- EQUIP fJ1ENTOS •••••••••••.•••••••••••••••..•••.• 

TOTAL ••••••••••••••.•••••••••••• , •••••••••.•... , 

4.933,60 

4.933,60 

TOT.A~ GERf.L ••••••••••.•••••.••••••••••.•• , ....•. 106.659,92 

SERVICOS 

f~IJ~T~~NTO P/ VIAGEM •••••••• 150,00 

EX} .. NES UL!Rf..SSONOGRJ .. FIA •••••••• 755,00 

TICKTS •••••••••••••••••••••••• 1.311,75 

Outros ....................... 1. 722,00 

3.938,75 

Df.Tf.: 06.10.95 ASSINATURJ.: 

RITA DE CAss:il U.RV/.>.i .. nO S~L\'fl 
c. c.r..c t:G,c: ... é.'.:. :·,:~:.~u . :r 



A98 

.); :.1'1 ~ 

ANEXO "A" -
l!IT.lltll ~ JWNICIPAL DE SJ.ltpE DE CAJUBU EXUC!CI01 199) 

tUAD?I.O DEJ.!Olt'STMTIYO DO DB:3EMPENHO FOONCEI?I.O D00 !ECU!SOS DA SJ.UDE~ 

)ES IGN!ÇÃO DE 01tUPO DE FO!lnS !!X:EITA !ElLIZADA D!!iP.ES! 

TOTAL C?I.EDITADA lU CONTA DO FUNDO u.AL!Z!DI. 

~•cursos do Tuourc 157.368 - 41.963 

lEcnrsos trens!eridos por 
1utra& esferas do governo. 54.663 15.917 54.663 

, Do ministério da Saúde 53.929 15.283 53-929 

,1 J..I.H. Públioce - - -
-

,2 A .I .H. Privados 46.106 - 38.646 
' 
t3 !CA - Públiooa (Sll-G!P) 15.063 15.063 15.063 
i 

f4 !CA - Privados (Sll-C.AP) 8.714 - -
fs Diferenças (Teto Finanoai - -ro Prod.Boep. e Amb.) - - -
16 PA w,/ F .li 220 220 220 
t 

I 
17 Outras tranareranc. iu - - -
De O'C.tros li.Jlistérioa - - -

Do Governo Estad\l.a1 634 634 634 -
tutNs reoaitn - - -
Do.çÕes - - -

---
IJ!;mpréstimoa - - - ~ 

!TA L 212.031 15.917 96.626 

PA~ICIPlÇÃO ~ SAUDE NO OaÇAKENTO GERAL DO ESTADO 
Cr$1.000.000 

l 

~mr!O CE:ML DO COVEMO 270.779 

, SAUDE NO O!ÇAY.ENTO GE!\AL DO GOVEMO 15% 



APLICAÇÕES DOS RECURSOS MUNICIPAIS NO EXERC!CIO DE 1992. 

J 

1KJHICIPlOS 

Altinopolis 

hrrinha 

h ta tais 

~ lrodovslti 

•Cajuru 

lciasia dos Coqueiros 

!cravinhos 

~Duaont 
r 
Cuuiba 

: JJaboticabal 
~ 
r' ; fJardinÕpolis 

·Lutz Antonio 

Monte Alto 

-,Pitangueiras 

.Pontal .,1 -radopolis 

-Ribeirão Preto 
• 
~anta Rosa de Viterbo 

~anto Antonio da Ale~ria 

"São Si.ão 

•Serra Azul 

"])errana 
;-( -
· Sertaozinho 

Cocal 

,,-

~alanço Geral do Hunici~io 

ota1 Empenhado 

em milhÕes) 

9.602 

7.194 

15.845 

7.180 
' 7.220 

1.017 

9.551 

2.955 

9.099 

30.497 

16.912 

4.989 

14.643 

12.235 

9.891 

8.218 

264.958 

12.315 

2.745 

7.430 

2.576 

10.417 

38.342 

505.831 

• Fonte Departamento de ContabiliJdde Hunicipal 

Aplicacao 

em pessoal 

(em rr.ilhÕes % 

1.236 69 

415 38 

1.236 56 

1.429 65 

626 36 

38 1~ 

583 34 

248 30 

314 15 

2.639 55 

986 45 

288 33 

1.407 60 

557 57 

398 37 

964 44 

39.956 67 

632 29 

222 37 

801 70 

256 44 

1.933 76 

2.780 f.q 

59.953 fiO 

em Saude Origem 

total geral municipal 

(em milhÕes) (em milhÕes) 

1.175 575 

1.079 507 

2.184 115 

2.194 1.301 

1.705 506 

244 26 

1.695 717 

826 547 

2.090 1.145 

4.757 1.445 

2.174 1.169 

867 553 

2.311 844 

977 290 

1.070 374 

2.157 1.639 

58.875 42.875 

2.154 1.417 

594 249 

1.138 465 

570 137 

2.511 1.358 

5.574 3.182 

99.521 61.496 
-

dos Recursos 

outras fontes 

(em milhÕes) 

1.200 

572 

2.009 

893 

1.199 

218 

978 

279 

945 

3.312 

1.005 

314 

1 .46 7 

687 

696 

518 

16.000 

737 

345 

67J 

433 

1. 15) 

2.392 

)8.025 

? ·_:4· ~: 

Percentual da 

Contrapartida 

Municipal 
61 

7% 

li 

18% 

71 

31 

8% 

19% 

13% 

5% 

71 

111 

61 

21 

41 

20% 

161 

111 

91 

61 

51 

131 

81 

121 
> 
'C> 
'C> 



Al'LlCAt,;UES DOS RECURSOS HUNlCil'AIS NO EZERCICIO DE 1991. 

1 .. l .. n.,;~--C,·r;.tl do Hunicipio Aplicacao em Saudc Origem 

Ot<Jl Empcuhado em vessoa total geral municipal 

tiJNlClPlOS clll wtli&Õcs) ~.m milhÕes X (em milhÕes) (em milhÕeu) 

üctnopolis I 215 .R"\ 35 ?"\1. R"\ 

larrlnha I .OIH "\R 25 .,q 64_ 

latatA16 1 744 IQI. 'i 'i l'i2 141 

lrodowskl. 1.097 223 67 128 22 l 
~ 

Caturu 1 .096 \ 96 35 271 118 
' cãsata dos CoQueiroti 326 13 19. 68 39 

Cravlnhos I .229 15 ' 11 133 32 

Duaont ~64 34 11 190 62 

Cwarlba I. 394 42 20 203 89 

Jaboclcabal 5.100 397 60 656 477 

Jard1nÕpol1s 1.892 120 63 189 81 

Luiz Antonio 1.043 83 54 153 112 -
!Conte Alto 2.532 198 61 320 120 -
Pitangueiras 2.4')5 84 47 176 51 

:tontal I .839 67 19 349 268 

~radÕpolis 2.020 177 59 300 210 

Ubetrio Preto 29.H07 3.881 77 5.015 2.343 ---
àanta Rosa de Vicerbo 1.849 78 21 284 49 

ianto Antonio da Alegri.a 389 42 43 96 30 

>io St.aÃo l. 250 122 67 181 92 

;err& Azul 499 63 64 97 5 

:errana 1.890 238 61 384 140 

;ertÃoztnho 5.155 381 50 749 421 

"otal 68.403 6.671 61 10.877 5.248 
--

'fonte Oep.arcamencu de Cont ... bil~tJ..Jc Hunicipal 

dos Recursos 

outra1:1 fontetl 

(em wilhÕes) 

151 

85 

211 

107 

153 

29 

101 

128 

114 

179 

108 

41 

200 

125 

81 

90 

2.672 

235 

66 

89 

92 

244 

328 

5.629 
-·····-

Percentual da 

Cont rapare 1d<J 

Municipal 

71 

RI 

'i I 

20% 

11I 

12I 

3% 

11% 

6% 

lO% 

4% 

lli 

6% 

2I 

15% 

11% 

10% 

3I 

SI 

7% 

li 

8% 

8% 

7% )> 

...!> 

...0 p 
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